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lA Ameaça doC
·

mQ'lnternacional
! WASHINGTON, 25 (U.P.) ,,',O ��eside_nte Ei�enh,o�er ad.verliu hoje �os povos do Oriente ��di� de que devem conjurar nA AMEAÇA DO
,�CO�UNISMO INTERNACIONAL se nao quizerem que este destrua DA NOIT� PARA O DIA tudo o que tanto freba lho. lhes deu conquis
� taro Acentuou o primeiro mandatário norte americano, numa mensagem pe lo rádio para o exterior, 'que o seu, plano para � Oriente Mé
� dia, eíuelmente em discussão no cong resso, tem a finalidade de contribuir para a estabilidade dessa perturbada zona.
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A Slmca querfa�ncar carros r o 8r8slll�'0' I�I �I$corre s�b�e
tr�f�' e 25 r�pYe��ntan��sd'tS( II' Sã!��e;�:. J!��l��i���no:��i ��;;�o� �r�f-,�������t�'F�:�1 ����,;,'l�,���;:;�l :��!.Iemprego d0.5�nesteslco
grupos financeiros europeus Banco Françês Brasileiro s.[ e "Poznaki", foram apresen- panhia Siderúrgica Nac-ional

CIDADE .DO .VATI�ANO/, me Genesl'S, 1/�8, coloca� a de de �onsclencla, fazer
lestiveram, no Palacio RiG 1 A.; :ftelio Conrado e G. Bel" tados ao presídent« 'da Repu-L de Volta Redonda. ,

25 (U P) - O Papa PIO XL, dorsob o controle do homem, d.�s J?elos descobertos p

Negro, comunicando ao pre-,'
,

� dey ampla aprovaçao ao em-: e para ISSO ��z 1;1s0 das con- c�enCla, os quais nao sao, é

sidente Juscelino Kubitschek ANO XLIV - O MAIS ANTIGO DIARrO DE SA:NTA CATARINA - N.o 1 2 9 9 3 p:e�o dos. anestés icos na Me-I quístas da clenc�a e dos co- ,SI mesmos, imortais. Não �,

seu interesse em montar no
dícina, ainda que seu USO

I
nhecímentos técnícos, de deVe cr�r que tôda vez q1'l.

Brasil uma fábrica de auto
possa abreyiar a vida de um conformidade com osprín se apresente �ma ocasião

,

moveis. rnarca 'Simca'.' Dls mor!l'>undo. O. sumo Pontíf.i- CI�lOS_ assentad?s� OS quais so�rer dor, DeUS assim o qu

saram eles que iniciando 3
ce f��ou_ a atitude .da 19reJt guiarao suas, deeísões em ca- �Jam quais forem as ci

montagem da fábrica proxi- Catohc� nesse P:=t�tl.cular, eJ?
I da caso'. cunstãncías. Também é �"6

mamente, dentro- de dois a
longo dírcurso dlrtgídn a me-I mítído ao médico e ao doe

nos entrarão em regime do
dicas e cientistas de tôdas as Lícito Quando se Trata toe - mesmo ao aproximar-I!

produção, entregando ao

I
par!es do mundo, que

.. cÜ'�· de Evitar a Dor a morte, j quando se p

mercado brasileiro Os prímal , ,parec�ram a UJ?� audlen,cJ;u Respondendo a uma série .que ,o uso.de drogas a

ros automoveis da linha 'Sim espscía! no Palácio Apostóld- de perguntas, o Santo Padre vlara. a VIda - suprimi

ca' de tabrtcacão nacional I -

-co,
. .

'declarou ainda, entre outras dor e a consciência com

Um dos novos' .modelos da Diretor: RUBENS DE A. RAMOS Gerente: - DOMINGOS F. DE AQUINO
. Dls�e ,PIO XII que o aneste- coisas, que o paciente dese- a��ílip .de drogas! sempre qu

quela marca foi exibido 110 • _ • ' "

- aísta ,procura, �e acordo com íoso de evitar QU acalmar a nao eXIstam outros meios

Palácio Rio Negr? ao chefej Edlçao
de hOJe: -=.!2 pag., - Cr$ 2,00 - FLORIA�ÓPOLIS, 26 de Fejvereu·o ��9!.7 a ordem do CrIador (c.Ü'nfor- dor pode, sem íntranquílída- '�esde qua isso não impe.

�{lj}i�l{�l�[�l:��:O presidente da Republica loma . providências para concenl.ra r I ����!��::�:;�t��
marem Os dgtaihes da im-I d

-

b'f' b ai
a pelo general. Osvaldo Pinto' VOS �et,odo� de lavra, 9-�e eliII?-ina��, consciência co

plantação da nova, industria a pro uçao 't�r onl era rasl eira da VeIga, dlret�r-executivo ta,mbem es�ao sendo objeto o f}to unICO '�e .ü'bte� sen-

automobíustica no nosso, U ... ' do Plano do Canvãn Nac-ional de, e�tudos por consultores saçoes agradáveís, entre-

país, qUe deverá' ser localí
- o àSP�cto SOcial da industria alamâes e americanos, a con-, gando-ss à ebriedade ou. in-

zada no wala do Paraíba, en- RIO, 25 (V A) -;- Providên vão, foram autorizadas pelo I de d_e se promover a coneen- extratIva �o carvão. A faIta I centração da lavra p:r�p�)}'-I jetando-se substâncias tóxí-

tre os mercados _consumido- c�as para �o�,entrar. produ presidente Juscelino Kubits- tra�ao da prodnçâo é coro t: mec�nl.z�çao nas. minas I ,o�Ü'n�ra melhoras condições J cas, pelo que é inteira��nte
res do Rio e de Sao Paulo. çao carbomfera brastleíra, a chek, despachando f.avora- Iarío dos esforços para a me

_m pelmltJ.do a e�{lstencia técnicas f;l_ economlC9:s para},
razoável que as autoridades

,fim de' obter maior rendímen- velmente uma exposição de canízação dos trabalhos nai)
de m�o .de ,9hra sem granda ,a. e:cpIoraçao do carvao bl':.l' regulamentem a venda e o

Acam'�dft Edan to dos trabalhos da industria motivos do orgão encarr,egtr- mI�as de carvão, do sul do eiI?eclahzaçao e que aceita sllelro. us.a dessas drogas.

'ª V � extrativa e, ao mesmo tem do de formular a política do 'paIS. Cita o exemplo' da
a e mesI?o condição Social

po, criar melhÜ'res condições carvão nacionaL Ressalta o França, onde a reorganização desfavorave1. As companhias
AUCKLAND, í Nova. Zelâ'0. de Iv-ida aos mineiros d'e car" documento que a necessida- das minas se, fez à baSe da por sua vez, ,sabendo que dos ,Pediram Demissão da UDN Paulllsta

dia, 25 (UP) - as médico f � ,
' '

-'

concentração, elevando, em pequenos �fl9ramentos que" .

mqUl'Í1el'Sattr"eOndAenmthoanOyexE'Pdreirrnleld'l�o (, NOVO PRIM'EIRO MINISTRO' DO JA'PA-"O m�nos de dez anos, de 45 .lpi- ,leXPlpl:am so saem r.eduzidas
I S. PAULO, 25 (V.A.) - I tôrno do problema da vice-

",>
lhoes para qllase' 60 '!llilhões quantldac;les de c!lrvão, não I prefeitura.

Grã Bretanha, deelararam I ' ve 276 votos, na camara dtl�
de t_oneladas a prodUÇão car- p�t�sam em fazer obras defi. OS S1'S. Ruben, s Amaral e Ib?mfera, que ge ,escoa atra"

nI IVaS,. nos, locais, como . .

, ,',' A I. ••

hoje que este provav',=lmenteJ TOQUIO" 25 (UP) - Um deputados, contra apenas 129 ves qe 200 poços, apI;oxima- const:Ul1' ca!:'as Para Seus o.
RIbellO Sod�e, IespectIva· I Aq.neles dOls d-ll'lgentes

terá' que ficar varios dias de dQs m:1is, destacados polític;)s da,Ç\.03 ao seu único, rival, (I damente. Na região de San p�r:=trlOs, com um minimo 'de mente, Presldente e

secre-I
udelll:>tas dirigiram 1!,arta

cama, uma vez que voltol1 o
I

do Japão atual, NQbusuke chefe socialista 'Nosabugo ta Catarina temos igual nú- hl�l�!e e conforto.
_ t�rio-Geral,do Diretoria Re- ao sr. Pereira Lima. l�'Vi

seu estado ftbril. Negam po-,' K,lshe foi eleito novo primei J SU!guki. E' de notar que os m�ro de po�os abertos, pata. ps' 'la concentr_açao, será glOnal da UDN, renuncia- ce-Pl1esidente do Dirftó.Ü'
r uma p_roduçao de um milhão o SIVe a execuÇao de um! .

-

.
,

rém que Eden houves�e _siCl,

I
ro ministro, para a, vaga d,�i ,veteranos políticos japone· e trezenta: mil toneladas esqUrema: de assistencia social!

ram ontem, aos cargos q.ue I R:eglOnal,
dJzendo dos�

hospitaliz3.do, ...embora admi xada pela renuncia de Tan- seS consideram o novo chefe apenas.' amplo, tal como acont ce ,ocupavam naquela agremIa-. hvos por que repunc.i'a1[m:
tam qm possa se-lo éll1 �re'l zan Ishibahi. F�i uma .vitóeia" de govêrnu um "moçó, POiS ASS'I�TEN�IA SOCIAL.

. ���F�ança, P�is que tinh� '.l.�T Ç�?, em �i�tude de o n�retó- • Es.sa .carta, entreth.'fi.to, njT
,

Ve. ,

'

esmagadora, .pais K\shi opte cont€t a-P_e_nas sessenta anos. _

ObseI va, ;;tmda, 3.,. expoSl-
'

'e
mo.s, 'pro,blem�s do Bra,sI1 1�1O, ,MU1ll91pal haver ,dIscar· I fql dIvulgada nam pelf>s

, . , ' , ,:'., •.
,

çao de -motIvos/. formuÍada, Iit��r Ja os sOIUCI(\lUOU igua- '," "

, :'
"

,

j seús aut6res nem pelo
'--.--,--.:.-.--....---....----,--.,--

"

"

-�,-, _ ,l, ' J.'\ "",i '-" '

'_'. -,,' C[ ",:
' .�.

o seus �esultados aos dos, dado,ldos entendim t \1. .' _'
u

A b Om "b a
."

';"de:��' '���"<I',,'fIU'"'"'''8
1','-'7'·,···· �6�:: �����:t.�·:ls TXb··. ,"m�,", lnill,id: os pg,l� ��';''''s�� ���::t.=to

�{'
" ,,� ,

.

',:

m'a', pe�iência 'bem su·c.edid� e�;,. partido vinh_a mal1t��do com qU� se trata êle quest-
,

,

II .
, Fro.nça, sugere a Comissão outras facçoes polItIcas em l'nQtltica da arfi.'e

. -

. E.?ecutIv� do Plano do Car- ".'

'

,

mIaçao

-

'
va.o NaclOnal, aProvada ll)el() Do I

-t
I

f
'

'.'
I
.'

'

, '��ef� do go,v�rno; a contr�ta - ença mls erlosa az centen

n'8"'0 che'Uo"D a e'stourar r�:���i!�:��:'::t�:'�\:�. devffimas
.

, �e concentraçao de pI du"
-

RE,CIFE, 25 (.V.A.)

-I
mlanl'festou no CeaI'a' h'a',

,
çae. Tendo, como base Ói> no.' "''I

-

••• I 'C" 'd'
�ma ,d?enç,a de �rlgem des- quase cem anos. O surto da

11: on3ra O UrO ,_ol'ltheC,Id� com todas as ca- mortal doença se manifes.
�. PAULO, 25 ( VAr :- Te:--I por

instancias do próp.ri'o sr I Igrantes encontraram a casa três' vra'tur�s da Radiá-Pil'
I I " ,.3 e rac erlstrca!l de "cholera

I
tau no lugar d l'n' d

m�n�u numa verdadeIra. 10- Ademar de Barros, �o� acl.a i do, deP:utado Homero Silva

I tr:Ulha, um choque da Florca' (
"

, morbus" está g d L
ena ma o

medIa a escolha do candlda- mado Pelos convenCIonaIS 1 hermetIcamente fechada. A- Publica e dois delegado jarrOS O"·CI1al.S . . .

rassan o n.o agou'do Espinho, es�lhan
to do PSP. a vice-prefeito ,da Isto era uma bomba adre.d,e' to�it9s, os memby<?s. da co- pOlíci�. Estas lo'go f;raJ�;' .

'

. ml�:lcIPIO cearense de, Qu I· do o pânico naquela região
quela capItal na chapa en preparada com o proposIto mlssao do PSP

dIvIdIram-sei
recebIdos na residênci,a doi S. PAtJLO 25 CU P)

X'a, a, causando a morte de' serrana. O Departamento de
cabeçada pelo sr. Ademar �B de provo�ar pânico nas h�s:: ao local çla con1venção e o deputado Homero Silva com! O Gover d' r:

.
- 31 pessoas, inclusive crian- Saúde do Estado do ,Ceará

B,arras. ,

'I tes udemstas e nas POS'Slbl'1 o,utro J>ermaneceu nas -1mc' o qual, naturalmente 'as .-,_1. .

nm ar amo Qua- roas em menos d .,

Reunida, a convenção do. !idades eleitorais do 'sr. Pres diações aguardando os acon ram a se entender A
p
g s�'. I d� os aSSl110U resolução proi-

< , e uma se- Ja recebeu notícias, inclu-

q�lele partid�, _foi surprecn tes M:aia., . _

',tecimentos, ,enquanto se pro também' chegaram' aliS� �� I bl�do expressarpe:nte o em-

mana. A �oe�ça manifesta- 'sive do Preft!i'!;o municipal.
dIda pela deClsao do seu che- DeSIgna,da. uma COID:lSSaOI'

cessavam demarches pelo te, putado Abreu Sodré; lideI' da I prego de carros oficiais em �� com. vomItos, febre e Todavia, o dr. Licinio Nu-
fe, !ançando o depl.ltado u- Para cOII}umcar o fato' �que- lefone. UD� ,na Assembléia: sr. Pau-I campanhas pdlític H"

,Isentel'la e mata em 24 ho- nes, diretor do referido de-
demsta Homero, SIlva que le parlamentar, Seus mte- Entrementes, c h e g a r a lU la Lima, �ecretár-io da EdU'1 clús' 'A

as, ,m-

,�as. O ,d�. Luiz Cri_spino, ,)artamento, lião acredl'ta-
.cacão tambe"m'da UDN

Ive o uso desses carros ,h f d P- ,

, '
"._,O"

- ,
'

, e ou· pa' 1 _' - e. e ? osto de Sal.lde de que se trate de côlera. Con-
, ",,"-' tras Persona!iç!ades ligadas

1 a,' ocom?çao de comitês Q d' h

P I I d 'E E U U
a.p governadOr Janio Qua,

de propag�nda ,a locais on-

Ulxa a, �c a "q�e se� tra- t-udo, determino...u a ida

ropas � apresen a a' aos', -.'. '. ., •

drs. I de se realIzam comicios". A
ta da terrIvel colera que se local de dois médicos e

U II Enquanto s_e .
registravam resolução govel'namentai,es-, guns enfermeiros.

, v/ I-"I soluel·onar crl·se "Orl·en,le' Me'dl·o i��;�,��:g::f��!��cO:r�J��1 �:'�����'�ân�:�d�m���a:á s�: .AS MA,IS POPULOSAS CAPITAIS
� comunicar ao deputado Ho': pUnJçao do. servidor público,

'

LATINO"
' ,mero Silv� slja, escolha parai qualq.uer. q,ue seja a sua ca- -AMERICANAS

JERUSALÉM, 25 (UP) -- levou aos EE.UU:. duas nova� primeira consiste no r,econhe companheIro de Chapa do tegona, e do motorista que I 'N I,'
"

Fontes israelenses rlevelamj proposta�, para solucionar ( cimento, por parte dos EE
sr. Ademar de BarrÜ's, conti', conduzir. '

o

TrA
ova

�ltq�e, 25 JU.P.) - canas -' Buenos Aires Mé-
. . .,

' ./
'

, nuavam do lado de for A '
es capl aIs latmo-ameri' S-

'.f'

,

que o embaIxador Abda. Eban Impasse do OrIente Media. _� UU., do direito a Israel d,e final, o sr. Homero Silvaadei� ,........,_.._._..........,........................... • •• __ • _

: XICO, e
,
ao Paulo - têm

DEPENDE DA AmUDE DOS E. E. U cU ,

���:�::;n:;�:I:On::,,��d:�: i:�l�a:r:f:,�f\:o'mi�;! Amanhã nas suas
................m� ::!:t�:.':ê:u����õ::t:'o:::

'_ .

de envIar naVIOS de guerra ção de rádio
g
r

uma lest�· N O JAS'
tam com mai,s de um milhão,

Naçoes U.�Idas_, 25 (UP)

;-1 tar�e. E até agora �,impossi norte-americano.s ou das Na Car sua confl�sal�i�a���ll, & .' (OM E N T A R lOS segundo revela um inquéri-

A_ Assen:blela Geral das N·1. vel pl"lever o resultado desse .. ,ções Unidas. Da seguI'l;da p:'o Disse. que fôra vitima 'do •

-, to realizado pela U.P_ As

ço�s Umdas, em?_ora tenha, debate.s; pois Os próprios a,u I posta consta que Israel/'fiar
uma ._crIada: Participara de Egas Godl1nho três mais populosas, seguem

adlado sua reUfiJao da ma- � tores da proposta que m,ll1do evacuará O' corr,edor de Gaia relu�lOes ate pela manhã in- "se o Rio de Janeiro, Santia-
nhã dI' d 'd' t· I r I c USIVe na casa- do sr Ad ,

b L
e _10Je, evera ISCU 11, ap ICar sanções, admitem mas está disposto a

eOIDPar.,
mar de Barros ma

. :; escrevera so re
. ( go, lma, Havana, Bogotá,

f-s s.ançoes contra Isr�el a que tudo depende da atitude" ,tilhar seu contrôle com a�
I nhuma op�rtun'id�d: ae�i�iu ,/ I Caracas e Montevidéu. O

partIr d�;s duas e meIa da dos EE. UU.' , NaçÕes Unidas. I a SUa .candlda�ura como vice I "Um Co 'd' A
aumento da população em

.,. ..

-

" I prefeIto Ele Sao Paulo. ngresso e rqueoloftl1a"O DIana OfICIal do Estado, à página 3

RI"
, ,

",: 9 tôdas essas u::b�s se deve

�'n:t';:��::!���l�'�!�: '�tl�fu::.a�i� guem esla. fallando a' V'erd'ade bra�il#��·i���;�i:�;��!r.d� crcér�iJ?t� P:��:;P\�I�:���t�i�e;ts:e�::
segumte mOVImento: ,I,' • espe�lal e o' credito Extraordinário de

dustrial ocorriqo nelas
,

RECEITA I �:rc���r��;'sos no montante de 150 milhões maio� parte, à execução d'o Plano' de Obr
qUe se pode v��er a adminis,tração em seus, arredores. Tanto em

Saldos de 1955 54 988 861 20

.

<!< * '" ,ceuEIqdulPamenBtos, além de outros saldos Vi�� i���isre��çtra:()mdUnZlt� .re.cursos OOs' leis Buenos Aires como no Mé-

ReceI'ta O t'
.

.'
"

A'I'
I a os em ancos e na' Tes .

"
- e arIaS 'dco a cI'dad ',.

. rç�men ana
" 1.139.197.457,10 .ana Ise do �alanço financeiro deverá lor de Cr$ 25.000 O .. ouran�, no v�- , -', !' e prop,namente

ReceIta extraorçamental'la, 9.794.155,10 s�r feIta. E, para.lsso, vamos nos slervir),!o lhóes de cruzeiros"OO'OO (vmte e cmcÜ' m:- 2.° - 9ue cada um dos créditos, possui sen- dita e extensos distritos.
---,--' I

dl$CUrSO pro�unclado pelo Senhor Jorge 3.0) '-""Esse elo _ tJ�o e ,c?nceito próprio. Qualquer, E;3- suburbanos se converteram
Total dos reCursos Cr$,1.203.980.473,40 Lacer�a no dIa 31 de jane�ro último. como é natural Sal e:.�ntos pode!'ao sofrêr, Crlturarlo letra E, que haJa iJ:wressa- virtualmente numa só co.-

DIsse Sua Excelência: ,

'

encerramento der g�, s altera9oes, co?i. o do no serviço público por concurso

,

,

1.0) - "Devo assinalar que tive de en. ,nal do exe,rcício d�n����" do penodo adlclO- lhes conhece as distinções. O crédit� munidade ou zoná metropo.
flentar uma carga de despesas ,e!Xtraordi- N'

", ,,' suplementar, como o' nome indica é' litana, co.m rápidas comuni-
97

' . . � IIlJD'uem dUVIdara q' G d' um d'
_, ,

6.964.346,40
I
narlas Para as quaIS nao' haviam sido pre- assim f °10, .

" ue o overna ar ,a a Iça0, um r'efo.rço, a 'verbas exis- cações interurbanas, embo-
,

' vistos quaisquer recursos no orçamento de '

a Ih a·b�.' porque fOI assim que a impren- tentes no orçamento. O crédito espe ra alguns dos ,subú,rbios
64.861.385,ÓO' 1956, num totalde C.r$, 180.000.000,00 (cert-

.s' Jsp� ICOU o discurso. ,cial é aberto para ocorrer a ,despesa; t'
'

456.830,60 i to e oitenta mi�hõ�s de cru�eiros). Tais en' menta dados eonstantes ·da fa�a gover�a- que ná? tenham sido contemplada.'l
eOll Inuem a ser' u.�dadel!l

3.395.900,00 I cargos foram liqUIdados pelo Tesouro, do
'

grave lq emon�tram que �lgo ha, de mUlto nas rubrIcas orçamentárias,-O crédito politicamente independen_
12/042 110101 Estado". ' 'f' " .ue PdrecIsa ser, -explIcado, no Balanço extraord,inário Oe caracteriza por

teso As se�uinte-s cifras, ob-
. . ,

I
. - I manceIro e 1956 .

-
,

at nd' d' -. .

2.°) - "A Secretaria da' Fazenda se-
.

Mas n
_

t
'. ' e el a espesas ImpreVIstas, de- t" d d f

149.655.801,301 gundo Os dados contábeis, informa que o
' ao an ;clpemos. co�n�ntes de calamidade pública. Este

1 as e antes oficiais ou

,

,

�
, ,exercício financeiro de 1956 se ncerr P

.

_ � *?' credIto pode ser aberto sem pré1via fidedignas, mostram a po-
Cr$ 1.203.9UO.473,4Q p�rfeito .equilí�rio, com 0's comp�omiss��:� as re::áas �oClJli� ��o f�em faJ?ilia�idade,com audiênci.a do Poder Legislativo. Para

I,i- I dla, c amda com recursos d's oníveis d mit' Ih '

e � mapcelro, VIsando per os dOIS outros, norma�mente, se re,- p,ula�ão atual Ccalculadit)
tudo -8111 'ordem, P,al:a i Cr$ 106,300,00000 (cent'o ri ;,}I'SP mI"Jh'-oes

e 'mlr. ,es, uma llj,fl com,preensão do qu,e ,

qUer 'o pronunciamento antecipado das ,prin.cipais capital's latl·.
(

"

d
", ,'", '

,

G "e, fi a os provar ag& amos' - , " d L
.

'] t·
111eS e Jan Iro) Pag" trezentos mll cruzeiros) desthuilos eui sua 10 _' CJll" se�'uí1d ......'

t. 'fi'" "

" ,.

,o egIS a' IVO, no-amerICanas
,

.,'"
" ,'c' c' o a ie,e, lca, úrçame'ntana ..,. (?ont. na z.a pág.) mo

r

DESPESA
DeSPesa orçamentária Or-

dinária '

Créditos especiais e extra.
ordinários

Despesas a classificar
,Despesa extra-orçamentária
Depósitos e recursos
Saldos para o mês de' ja-

neiro adicional
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Foi quando em 1932, nu
ma era de restrições de,
mocraticas e de lenços ver

melhos' -- José Boiteux, co
mo já fizera, sem exíto, al
guns anos antes, jogou no- para se criar- um regime

vamente à terra, que era sem egoismos e sem as ex

bóa e dadivosa como o chão plorações. economi�as do

da parabola, a semente de homem pelo homem - se,

.l•a' preciso extirp.ar do co
que deveria subir, éheia de

sol,'a Faculdade,de Direi- ração das c.reaturas, pela
.riolencia ,dos determinis-

to de Santa Catarina. '
.

� .

t' mos a bondade e o perdão,Rude foi) JPQ-l'em, con l- , • "". •

"

a fé e o altruismo, os colo-
'nuar depois de sUá .morte,

. , ridos quentes da moral e
a construção destd insti

ritmos fraternais da
tuição, mantê-ia:' à mingua 9s . d

.

t'.. eoncordla e a coeXIS en-
de recursos pecumanos, . . I ,

�

�

engrandecê.-Ia atravez de. Cla urpversa . . f .

ásperas lutas de pensamen- Sabe ao pr�fessor, �,or C Ito e de doutrina, de exem- certo, dentro da sua des}i- j
.

pios de abnegação, de atos I nação edi�icante,sem

aba�-
I

de co.ragem q�ótidjana e de I donar' o� ensin�me?�os .

e I
tenàcldade �Üagrosa. .

as con.quistas clentIflC�s e

I CINE SAO'
.

JOCEÉ que haVlamos aprendl- filosofIoas do seu tempp,
I :J

do com Boiteux que, nest� desapegado das se?ent�Je ,.
.

mundo amargo, nem, tudo e dos velhos compendlOs, mos-
_:. O Cel. J'anarY Nunes

força 'em compressão e mo- trar a vida do direito na As 3 - 8hs. As _ 8hs. pretende iniciar'8 constru-

vimentos livres; bocas que palpitação natural e r.ude Das pagmas vibrantes "Sessão das Moças" ção . da grande "Refinaria

retouçam e véntres que das suas entranhas, sem d_o audacioso livro de CO- um romance de amor de- do Estado do Rio de Janei··

cbncebem; homens rugindo esquecer, de resto; a for- LETE ANDRIS, surge a senrõlado em VENEZA! ro" no próximo dia 7. de
'i e lutando em torno �. pra- ça e' a conjugação harmo�, arrojada produção de RO- . ESCOLHi O AMOR setemhro, devendo sua ms-

tos ,de lentilhas e povos niosa dos orgãos que, pelas' BERT FLORAT. Com' Renato RASCEL _ talação estar concluida

que Se dilaceram em bus- suas funções superiores, A DANÇARINA NUA Mal:isa' PAVAN. '1 dentro �e Qois anos. Ali en-

ca' de espaços e de' merca- ostentam os brazÔes da sua Com: Pie:t:re LARQUEY

I Diréção de lVÍário ZAMPI. contrarao trabalho remu-

dos! origem e a limpidez espi- .:..... Jean DEBUCOURT. No Programa: n�rado, cêrca de quatro
Para alem .dessa escura ritlJlal da sua gentilidade.

I Reporter na Tela. Nac.· mIl empregados.

luta e desses' tremendos Walter' Ratenau, num Preços: 6,50 - 4,00 -
•

embates, dessas tempesta- momento de recolhido ídea· 3,00.
----------------------.;....--

des de competições que lé- lismo, afirmou que todas Imp. até 14 anos.

vantam o pó dos caminhos essas imensas torturas, es

e desfigura� a ação do ho- se incomensurav:el sofrimen
mem contemporâneo to, eSsas, profundas pal
,existe um murudo maior, pitações de' cólera que es

mais belo e milito mais hu- tremecem o velho corpo do

mano, por.que é Úito' de mundo, cessarão no dia em.

amór e de' fraternidade, qUe a humanidade, prepa

de sac:rificios e de perdão, rada para a vida divina,
-de confiança num Poder tiver reencontrado a sua

que está no alto e .de fé na alma.
sua justiça imanente, imu- Na verdade os homens
tavel e perfeita. se tornaram escravos do

naturalismo racionalista a

Estamos, na
. realidade, que foram atirados pela

vivendo um periodo de in- Reforma, a Enciclope'dia e

certezas angustiantes e os a Revolucão Francêsa.
caminhos que ainda ,tere- Constl'l�iram novos' sis

mos de palmilhar, eriçados
I
temas e novas formulas po

de urzes e de encruzilha-Iliticas, dominados apenas

das - para onde nos con- pelas preocupações mate

duiirão? \ I rialista da vida e dos seus

Grand� são, e grandes prazeres fisÍcos,' confina

foram, portanto, as respon- dos num estreito e egoista
sabiliades qJ.le a nós, do .individualismÓ que os fez

corpo docente' desta Facul- esque�er 'Deus e os· sofri

d�de -- em nome do qual mentos dos seus semelhan
eu me encontro nesta tri- teso

'

buna ....:... nos legou Boiteux, Para alem da existencia
num' mandato insigne de Ol'ganica....:... nada mais ha

educar os homens do futu- via senão uns' restos de os

ro, os homens que saberão sos apodrecendo numa va

enfrentar pela força da' 'la, o horizonte sem limites

sua formação juridica e e por cima o vacuo cinzen

os tépidos estimulos do to e tôrvo, tãm'Qem ilimi-
.

seu coração, as insinuações tado!
dos imperialismos, as fal- Todos os valores huma
sida'des das filosofia'S; os nos, todos os direitos �un
homens que construirão o damentais que o�- ser hu-
Brasil de aman1tã, o Bra- ter ,desde o

ri'tve.sBID

(Continuação da ult. pag.) a terra cristã onde encon

trarão agasalhos, amôr,
Se é certo que a rebelião

de 94 rvítaljsara os carateres fraternidade e abundancía
e as convicções politicas, o - as creaturas fugidas às

Ginásio facilitou e parmítío, tormentas dos sentimentos,
pelo Seu ordenamento, Os es- às ofensas das heresias e

����s� '�:sh�!ig�::,s da�e:::��s� às tempestades sociais que

da elnquencía, .da Iíteratir andam a subverter os'

ra, da lógica; e, com isso, in- fundamentos da clvílisa-.
suflou às [ntelígancías a for, ção ocidental.
ça e o vigor para as altitu- E sabe Deus que bem de-
des - onde a atsmoí'era é .

mais pura li- a luz mais in' sempenhámos à nossa mis-

tensa e mais viva. são apostolar e alta.

Topavia, alguma cousa .es- Tinhamos que rasgar aos

tava faltando para compla- olhos dos moços . que vi
tal' és�e ambiente de cultura nham aguçar, como na len-

.

e de fé nas Igrandes conquís- .

tas do esptrlto, da amerindia, a ponta da

SenUa-gJe que a juventude sua lança no coração da
catarinense' precisava ssguir terra, todos os duros aspec
a outros rumos, marchar no tos do mundo contempora
sent�do de novos deâtínos. ,

Viamos que o Ginasio não neo, .todos os desesperados
viera, como rosnava a mals- esforços da colmêia huma

dícencía, para entreter luxos na.

caros e ínuteís, nem distrair Mas, para
.

desnudar o

o tédio dos fartos, amplo cenario em quê, ha
Mas. ,. o ambiente da cída- h' bde já estava pronto para íns- milenios, os omens race-.

ntuiçêes de mais altos obíe- jam e morrem por um pão
tivos cíentírícos e de saber melhor e uma sombra mais
mais e'specialisado;

.. fresca, não precisamos usar

,

Alguns confortos mate:Ial.s I
. os . interpretativos

Iam tornando a ivída mais II process
..

gsíra, mais [ovlal e mais fa-, criados por uma dla.letIc:a
cil , . . I sem raises na experIenCla
Tal. como acontecera com o e que se alimenta de silo

petroleo - a luz eletríca veiO[ gísmos íncoerentea l
transformar os habítos ur- Meus Senhores.:
banos, permitir que fossem Sou dos qUe afirmam

prolongadas, com mais co' e tem afirmado na ímpren
modídade, as horas de estu- sa, no' livro e na cátedra -

neste clima de transigen-
cias, de adptações e de

ateísmo politico - a beleza

e a perenidade das lutas em
. ../.=..1.

torno de um ideal espiri
tualista e cristão, que su-'
blima o homem e o eleva

acim ados pantanos e dos

lrracionais!
Não posso . admitir que,

mem-se numa conca de

agua .e num pedaço de pão;
e a fé, o amor, 'a bondade,
a coragem __:. tudo isso não

passa de atos regulados pe
lo estomago e pelo sexo!

Ora, o suco gastrico e a'
consesvação da especie não

podem explicar Fernando
Machado em Itororõ ou o

Irmão Joaquim esmolando ros como o bronze.
de burgo em burgo, às chu-
varadas ou às soalheiras, I Comemorando um quarto
para aliviar, atravez da ca- de seculo de serviços, e de

ridade, a imensa dôr. huma- votamentos à Santa Catari
na!

.

na, justo .que coloquemos
E não explicariam esta em destaque maior, nesta

reunião e estas comemora- festa que é nossa, entre os

ções em que exaltamos, de- homens pr:ovidencias de

pois de um quarto de secu- nossa terra, a 'personal!da
lo, uma realidade que ex- de ilustre de José Boiteux

prime a força creadora de - viro magnifico - nume

um grande idealismo: tutelar desta casa, .para
Meus senhores: sempre. uma res sacrae por-

Como visteis, tambem que nela se guarda, vivo e

dois acontecimentos assina- exemplar, o seu espirito.
Iam, para nós catarinenses, . Morreu sem poder sen

.o seculo ' XX! tir a emoção completa do
Estes acontecimentos, po- seu triunfo, a confirmação

rem, criaram-nos não deter- da sÚ'a gloria, ambora ziâ
minadas causas do processo tivesse podido contemplar,
hístorico e sim dois homens do alto do ,seu Horeb, a

pará quem a. ventada se Terra de Promissão que êle

revestio de uma força po- abrtra, ao calor da sua te

derosa e creadora. nacidade, no caminho da

Um deles - o governa- nossa. juventude.
dor Vidal Ramos - que A sua obra, porem.: aqui
nos deu o Ginasio Catari- está, na sua mages.tade e

nense; o outro José Boi- nos seus propositos.
teux � creador da Facul- Nós que o ajudamos a.

dade de Direito de Santa fortalecê-Ia, tudo fizemos

Catarina. para' a conservar, para le-

Na verdade o primeiro vá-la às culminancias em

desses estabelecimentos I que se encontra agora e

iniciou um novo surto inte- donde. podemos descorti
letual em nossa terra.

-

I nam contentes do nosso de-

Ao segundo C04-be, po
tem, um destino mais vasto
e uma obra de superior'
vulto e opulenta . magnitu
de.

,
ver cumprido, no panorama I graças para que, conser-, moços de Santa Catarina
da cultura juridica braaí- vando vivo e claro o lume do ; pudessem continuamente
leíra, a marcha viridente e' .reconhecimento ao

funda-Ii
recolher o dão da ciên

forte que assinala a sua dor desta Faculdade, pos- cia jurídica e os princípios
presença. samos manter, viçosa e ma- . de justiça - sem os quais
E que Deus continue a dura, a messe que Boiteux II será um mito a paz' e a f'ra,

estender sobre. nós as suas semeou afim 'de que os tern idade entre os homens.

,

dos, mais seguro o progresso
e .maís fundas as reseenan

elas sociais que ela produ-

VENDE-SE UMA BõA CASA, TODA DE ALVE
NARIA, ESTADO DE NOVA, SITA NO ESTREITO, NA
RUA MATOS ARÊAS, NO. 511. A TRATAR· EM BIGUA
Çú COM O SR. ARISTIDES BORBA.

/'

-

Ambos, todavia, ficarão
na historia de nossas con

quistas eulturais.. em rele
vos palpitantes como as

ondas do mar e duradou-

� ,

NEM

Sensacional �omuAicaçãa· do...
.

<Cont. da t.a pág.) . COLABORAÇ.ÃO DO GO- ritório fluminense para se-

55 MILHõES DE DóLA- V'ÊRNO E DO POVO FLU-
I
de dêsse novo emprendi-

RES CUSTARÁ O EMPRE- l\HNENSE II mente da Petrobrás. O.
ENDIMENTO Presidente Juscelino Kubí- \

I

_ Na longa . visita que E conclui o Governador

I
tschek confiou a êsse ilus-

me fêz ontem, em Petró- Miguel Couto F'ilho ; "tre militar o relevante . e

polis,·o CeI.
'

Janarv, ficou -:- Assim verão os flu- patriótico encargo' de pro

assegurado ao Estado do minenses concretizada, em
'

curar emancipar totalmen

Rio' o notável empreendi- explêndída reaiidade, a sua I' te o Brasil no problema do

mento, que marcará nova velha aspiração de ter lima petróleo. Poderá S. Ex. es

era de progresso na índus- refinaria própria. Nesta I tar seguro da integral co

trialização 'estadual, que gratíssima oportunidade,! laboração do Govêrno e do
caminha ass im, a passos e� que festejamos esse n�-' I

Povo Flumine?se, orgulho
largos, para ocupar o se- tavel evento, quero de pu- sos em POSSUIr, dentro de

gundo lugar na Federação. blico proclamar e agrade-· pouco tempo, uma bela e

Para que possam os flu- cer, em nome do Estado do_1 modernísaíma refinaria de
minenses aquilatar do va- Rio, a simpatia e os esf'or- petróleo.
101' e imponência dessa obra, ços do ilustre· Presidente

orçada em 55 .milhões de CeI. Janarv Nunes, para (De "O Globo" de 23-2-

dólares, basta dizer que que fôsse escolhido o ter- 57).
essa refinaria irá abaste
cer e mesmo saturar a Ca
pital Federal e todo o ter

ritório fluminense dos se-·

guintes derivados de petró
leo - gasolína, querozene,
óleo Diesel,' óleo combus
tível e gás liquido, e ainda

tôda a linha da Indústria

Petroquímica - eteno, es

tireno, benzeno, butadieno
e, finalmente, a borracha
sintética.
EMANCIPARA O BRASIL

__:. Há dois anos, traba
lhei com industriais holan

deses e americanos, objeti
vando atrair para -os cana

vlálS de Campos a Indús

·tria da Borracha sintética:

Fica, po�ém, muito mais

economlca a produção de

borrachà, partindo dos de

rivados do, petróleo.
'Vai agora ter o Estado

do -Rio a primasia. e a gl.ó
ria de emancipar o País de
um prOduto' básico, dos'
mais importantes - a bor�
racha sintética - impres"
cindivel 'ao nosso progres ..

so industrial e de há mui
to weclamada pelo crescen

te COJisumo dêsse produ
to.
EM SETEMBl;{O O INíCIO

DAS OBRAS

Vende-se
zíra ,

Ois... ComenlaÃdo
A KAPP compareceu es

plendidamente esta sema

na com dois Lps. (,ie ROGER
WILLIANS o notavel piã-

.
nista que tanto já elogia-

ILançou-se n_o Rio o novo mos.

LP. da queridissima AN- Em um dêles êle uSa o

GELA MARI.A ... "U� su- "double-track"" e_xpedien
cesso deste. tamanho está te que permite a RogeI"
reservado para este LP. da acompanhar o seu próprio.
COPACABANA... Grava primeiro a segunda

Se a coisa sair direitinho parte e depois, então, a

será a maior realização do primeira. Com êste método
gênero em todo o país. estão gravadas .as seguin-
NesLe LP. -a SAPOTI can- 'tes música's: it's a big wide

ta acompanhada por 8 01'- wonderful world - fl'ying
questras diferentes, coro e down to Rio - april in
mais uma porção de coisa Porb.�al e caravan.

que '0 tornam UMA BELE· _::""

ZA! !!
'" Os números desses 'Lps.

Ser. Araujo si Tabajara. são 601 e 602 e os ouvintes
-- Gaya - Silvio Mazuca -:-1 de Dis ... Comentando ouvi
Gustavo de Carvalho - Leo

. ram e gostaram.
Perachi -- LYrio Panicali

I -::-
- Renato de Oliveira - . Cotação O.P. para os

Grabriel Migliori e· suas Lps.. CONTINENTAL de
orquestras. l Doris Monteiro vivendo pa-
As músicas,são: 'Dora -

',ginaS de Fernando Cesar,
Aos pés da cruz. - Cami- NELSON FERRAZ o nota
nhemos - Promessa - velo baixo-cantant� .negro,

Jorge Goulart em sambas
qUe falam das belezas de
nossa terra e mais o do
Maestro Severino Araujo e

sua orq. Tabajara.
Eis a ronda das melho

res gravações da semana

que passou:
O.P. _)0 lugar - APRIL

IN PORTUGAL - Roger
Willians -- Lps.IKapp ,

B.O.P. - 20 lugar
Vamos dançar a noite in
teira -- Bill Haley . e seus

Comets - DECCA - 78s.
CY.P. - 3° lugar --,'0

amor é isso -> Doris Mon
teiro - ·B.P. Continental

O.P. -- 40 lugar - Na
batida do samba - Sev.
Araujo s/Tabaj'ara - Lp.
CONTINENTAL

por: Edgar Bonnassís
Silva

COTAÇõES:
E.N. - essa não
L.S.Q. -- leve se quiser
B.P. - bôa pedida
O.P. - obrigatório pos-

da [Sáia do meu caminho, ,�

Adeus (cinco letras que
choram) -- Canta Brasil.

- :.:--.-

o habito não faz o monge, mas o custume no

tecido certo e corte perfeito define o cidadão. práti-
suir
/

co e elegante�
I

I .

As roupas Imt)(;lrial Extia lhe assegurarão dura-
,,_ t ,�.

t I

,

bilidad�'e caimento perfeito e corte elegante,
•

1.-1·.'

I

ED�TAL DE CONVOCAÇÃO

As 2 - 5 - 71f2 - 91f2hs.
"Sessões das Moças"

Uma deliciosa história de

amor desenrolada em VE

NEZA!

O Presidente Llo Partido de' Renovação Acadêmica
(P.R.A), da Faculd:lrle de Direito de Sllnta Catarina,

As ..:.... 8hs. tendo em vista o qlle foi deliberado em Assembléia Ge-

Um inferno de perigos,! ·:al Extraordinária ,1(\ dia 20, convoca todos os membros

Um reinado de ódios e �Ia Dir_etoria Executiva, partidários e sifupatizarites, púa
vinganças sanguinárias! uma reunião ordb{,!'ia a realizar-se na Faculdade de

TAMBORES DA MORTE Direito, no dia 26 (vinte � seis), terça-feira próxima,
Technicolor com jnício as 20 ho;-as. com a seguinte ordem do .dia:

Com: Audie MURPHY --

,
I - Restruturação do Partido

Lisa GAYE � Lyle BET- I II - Relações' do Partido com o Diretório Aca-

TGER _ Walter BRENNAN! ,< dê�ico 'e com a U.C.E.

No Programa:
' . ,'U - Açao de !'artido após o início das aulas!

Chie Noticiário. Nac. �lorian,ópolis, 22 de fevereiro de 1.957.

P 13 6 5 DARIO DA COSTAreços : ,00 -

, O.

Imp. até 14 anos. Presidente do P.R.A. da'Faculdáde de
Direito'

ESCOLHi O AMOR
Com: Renato RASCEL -

Marisa PAVAN.
Direção de Mário ZAMPI.
No Programa:
Reporter na Tela. Nac.

Preços: 6,50 - 4,00 "'-

.

No Programa:
Atual. Atiântida. :Nac.

Preços: . 12,00 - 6,00.
Imp:, atê14 anos.

m�,tW1 CarlosAs 7 - 9hs. VENDE�SE
As - 8hs.

gênero já se fez._
UM HOME� SOLlTARIO

Technicolor
Com: Ray MILLAND -

:Mary MURPHY - Ward
BONi>.

''Sessões das Moças"
Uma gozadíssima comé

dia, d�senrolada no ambien
te paradisíaco das Ilhas
'dos Mares do Sul!

SASSARICANDO DE
·SARONG

Com: Lori NELSON-
Biron PALMER e a dupla
cênica: MARJORIE
Main-PercY KILBRIDE.

Hoeptke, S. A.
Comercio· � Industria

ASSEMBLltIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
C·O N V O C A-Ç Ã O

pelo presente ,>uital são convocados os senhores
acionistas da "Car!o� Hoepcke' SIA Comércio . e 'Indús
lria' a se reunirem em assembléia geral extraordinária,
que será realizada no dia 29 de -março, às 17. horas na
sede social à� rua \..onselheiro Mafra nr. 30, nesta 'Ca
I·ital, para deliberarem sôbré a seg.uinte:

ORDEM DO DIA
No Programa: 1 - Reforma óos Estatutos Sociais
Noticias da, Semana. Nac. 2 - Eleição d'J cargos vagos da Dire�ria'Preços:, 6,50 - 4,00 -- 3 - Outros á;:s:.mtos do interesse da .�ociedade3,00. Florianópolis, 28 de fevereiro de 1957
.Imp. até· 14 '3-nos.---m.•""""'.......Aeelon,Dár·io de Sousa' - Diretor pres\d'ente

\
I I

, I

3,00.
Reporter na Tela. Nac.

Imp. até 5 anos.

••••••••••••••••••••••

O mais antigo diário
Santa Catarina •

Leia' e assir"e

de

Um Mercury, ano 1947,
com '2 portas., rádio,

.

pneu
faixa branca, completamen
te novo. Exchlsivamente a

dinheiro. .

Tratar com o sr. Marti
nelli, das 12 às 14 e das .18
às 19 horas diariamente, à
Av. Mauro Ramos, 340.

o ESTADO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANÓPOLIS, Terça Feira, 26 de Fevere�'o de 1957
"0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

�-----------------------------------------------------------

l'_-t-r'<
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�

O SENHOR JA ""VIU a maravilhosa variedade dE
ternos de verão recebidos pela "A MODELAR"?

/

.
"

o SENHOR JÁ SABIA que também �lh ...,aletós, cal
"as e camisas .esportes, em conjuntos Saragossy, e tarn
l::ém em artigos de praia, para homens e meninos, "A
MODELAR" possúe agora, no 1° andar de seu Estabele
l imento, um.a enorme variedade e

.

por prêços que na

verdade desafiam qualquer concorrência?

O SENHOR JÁ SABIA que as confeL�Jes mais fa

mosas, as roupas mais bem acabadas e de elegância qua
si Que inexcedível. são as das marcas "DUCAL",
"'WOLLENS', "LA i3ALLE" e "CHESTER", cuja venda

é, estatisticamente, ;, maior do país?
_ Que mais de 7J% de Senadores e Deputados Fede

i ais vestem a roupa DUCAL?
Que essas mar-as são, agora. exclusividade de "A

MODELAR"?
" .

O SENHOR JA SABIA que na "A MODELAR"
pode-se comprar uma bôa camisa esporte, por Cr$ ....
HI,OO - um terno de linho, por Cr$ 1-.050,00 - uma boa
Cê Iça de linho por C 1.'$ 420,00 e um paletó de schantung,
por Cr$ �O,OO?

.

\ .

o :sENHOR JA SABIA que durante êsses dois me

l:'E.S (Fevereiro e Março) essas roupas podem ser com-.
!,radas à vista, com 20% e pelo Crediário de "A MODE
LAR", que é aliás c mais antigo do Estado, com 10% de
.ibatimento ?

.

./

(.

ACEITE UMA SUGESTÃO
Faça uma visita, hoje mesmo, ao 10 andar de "A

'HODELAR" e será atendido com a expontânea cordialí
"ade que é alí uma característíca tradicional.

I·De . Jolnllle -

_'

25 Anos
Quase

queimaram
.l:"ARIS, 23 (U P) - Ouves

Pertino 'Pa,í:i.s Pre§se! em <1' f: 't
edição de hoje publica na

primeira página uma roto

grafia da .Assocíated Press

proveniente de Londres, re

produzindo a cena, -ocorri1a
nos Stúdios Sheierton,
que as chamas escaparam a,

controle durante filmagem de

"Joana D'Arc". O título da

informação diz:', Os .ínglesss
quase queimaram Joana
D'Are pela segunda. vez'(

Você sabia que ".

� �_agistério
�il aQS -pequenmos s-ob seus

cuidados, admirando e� lou
vando as neles.
Nunca, em 'luta alguma,

esmoreceu. A Biblioteca Es

,colar "Conselheiro Mafra "

da qual é encarregada,
transformou em a primeira
do Esr.ado.
As Inipiatlvas que se

processam no Grupo Esco
lar "Conselheiro· Mafra",
d. Adv empresta sempre a

sua capacidade )nestima
vel de trabalho edificante,
trabalho paciente, trabalho'
nobilíssimo, que constituiu
seu lema durante os vinte
"e cinco anos dedicados (>_
vida �d�cacional.
A data, pois, é significa

tiva - não só aos que se

dedicam às lid�� do Magis
terio, como tambem aos

que têm em D. Ady a ami

ga afetuosa, boa e dedica
da!

.

Recebeu a ilustrada edu
cadora as mais significati
vas homenagens, não 'M de
seus colegas e antigos alu
nos, mas, também dos pais
destes ultimos o que sig
nifiêam gratidão e admira
ção pelo seu magnifico tra
balho realizador e constru
tico nesse quarto de sécu
lo em tão nobre missão .

de ----....----------------------------__----,
-

Há vin_�e .e cinco .attoí;l,·
precisamente .

a. 19 de fe
vereiro, a professora Ady
Garcia Navarro Lins, cheia
de iniciativa e ideais no

bres, se Iniciava no mag is
teriõ catarínense, para de�
dicar seu entusiasmo e sua

capacidade ao ensino das
".

primeiras letras.
Gerações de �joinvmen-
ti
\..

ses IVeram seus prrmeiros
contactos com os algaris
mos e as letras, através de
sua mão firme e carinhosa
dê mestra competente e de-
dicada.

_

Hoje, .espalhados por to
da Joinville, .

estão seus

primeiros alunos, que, ape
sar dos anos, não a esque
ceram e não a poderiam es

quecer! I "'5'

Com método proprio que
lhe ditou a experiencia e I)

dom natural para ensinar
com a simpatia que' lhe é
peculiar, com uma dedica

ção sem limites, conseguiu
sempre, já de inicio do ano

letivo, cativar as crianças
mais esquivas e dificeis, al
cançando, ,no término do
período do escolar resul
tados surpreendente.
Em sua- modéstia, nunca

considerou seus os. méritos
da-s vitorias, transferindo-

REQUIEM·"

FERRO DO LAGO

Meus olhos in1<'il�amente fechados
.

vislumbrarão entre as sombras do anoitecer

o brando clarão de uma nova manhã.

A vo� da Bem-Amada ausente

virá sussurrar aos .meus ouvidos

indiferentes ao burburinhar da rua. Adiada a visita
Bonn, 23 (U P) ,-O preaí

dente da Alemanha Ociden
tal; sr, Theodor Heusi, viu
se obrigado a adiar SUa a

nunclada visita aos EE UU,
por estar/atacado de uma in
fecção . pulmonar,. Isso é o

que 'revela hoje um comuní:
cado oficial, assinado, pelos
cinco médicos do Idoso pre-
sidente. Heusi achava-se <l-

- talvez �'lrdênias azuis... camado há mais de uma se-
- :0:_- I mana, com um severo ata'

A N I V E R S A R lOS - sra. Hilda Luz. que Oe bronquite; e agora

..
_ sra. Nedda Nabuco de' foi descoberto na parte in-
.,

.

ferior do pulmão direito um
Freitas LIma centro de infecção que exí-
- jovem Ivo Raul D'Aquí girá semanas de 'cuidadoso

no Silveira. tratamento.

.

Em tôrno, o imenso, o defirlitivo silêncio.

Um par de VpíllS lacrimejantes
.

a distilar tristezas à ,minha cabeceira.

As mãos C ofi'pI imirão no peito
o corarão inutilmente morto,

que, rebentará em flores pela primavera

Aniversaria-se na data

de hoje, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Co

ronel Trogílio Mello, da Re

serva Remunerada de nossa'

Polícia Militar, atualmen
te na chefia da Delegacia
Regional de Policia.'

O distinto aniversariante,
que há muito conquistou lu

gar de destaque em nossos

meios sociais goza por es

te moti�o de \argo círculo
de amizades, que nesta data

ilhe prestaríá ínequívõcas
provas de apreço e regozijo,
às quais os de O ESTADO
se associam com votos de

perenes felicidades.
Fazem anos hoje:

. :�Isr. Hernani dos Pra-

, ARY C. BURRETTA
. :e:

OSVALD'lNA MARIf\ PLATT BERRETTA

participam aos parentes e pessôas amigas, o nae

.nento de seu filho MARCIO ARY ocorrido dia 21

corrente mês na Maternidade Carmela Dutra.

A seleção e escolha dos tecidos com as inúmeras

fibras sinteticas e naturais em uso atualmenteê co-
,

nhecimento altamente especia 'izad•. As raupas Im

perial Extra, gozam do previlégio de possuir entre·
os respensaveís pela sua confecção, algum dos maio-

res tecnicos d!) patz.

ESCOLA DE BALLET
A Professora ALBERTINA, avisa as candidatas a

Matrículas que a inscr-ição deve ser feita na Escola
'10S dias 19-20-21 do corrente, das 9, as 12 e das 15 as'

Floriánópolis, 9 de Feveiro de 1957
tas ótimas roupas.

-P A R T I ( I P A ç Ã O
YVANY LENTZ DOS SANTOS

E
SENHORA'

Participam aos parentes e pessôas amigas o n:
.

cimento de sua filha ANA LúCIA, ocorrido no dia
I co 'corrente mês n't Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

LISBOADR. OSNV
CIRURGIAO-DENTISTA

Atende diáriamente no período da manhã e 2,11., 4,11.

e 6.a: a partir das 18 ,horas,
Consultório - Rua Vidal Ramos 19.

zeres
- sr. Ary Silva

_

�menina Eloisa, filhinha
do sr. Desembargador Arno
Pedro Hoeschel e de sua

exma. esposa d. Hilda Silva

Hoeschel :

<,

-menina Vera Dutra da

Veiga
- sta. Norma Silva Ra

mos
- sta. Maria Thereza

Praun
- menina Regina Glória
I

Ataide I- sta.: Marília Boiteux
,11"t:;::::������ª���====��I�lb���b=�"""'=P.._�����"'"""�"����:!""'r:'i�='='=-='===,,-::-::::::::::::::':!�����:"'-==::=��!::��=��J
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«No Cen6cúlo) I I ..
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ... 1 P.l\!ê!i!êi='FI :dr#ir$:Jr#if'l*'r#iElêr#ii#lr§TFJj#lêr= r§il'�C

�" B·bl·
..

c . MN 't
Pelo presente edital ficam convocados os srs, AClO-,

- Molor�Marltllo «PE ITA»;Om a ,I Ia na ao ::Jstas de "Inc?ma1:.e S.A.", sucessores d�. "Nosso- Post� ; ,� "

, .di "
I ' �.A. Carros Diesel", .para uma Assembléia Geral �a s�r I

T:1lmçA-FElRA, 26 DE FEVEREIRO t ealizada no dia vinte cinto (25) do corrente mes, as ,

Tenho-vos mostrado em tudo .que, trabalhando as- lO horas, na seds 1-so::iã,1 á rua Santos Saraiva, n. 840,
sim, é mister �oc�J:rer aos necessItado�, e recordar as

no sub-distrltp do E:;treito,_ com a seguinte ordem d� �i�:
palavras do proprro Senhor Jesus: Ma�s bem-aventura- 1) Suspensão ela liquidação da sociedade e remicio

do é dar que receber. (Atos 20:35). Leia Atos 20:25-35. de suas atividades:
,

-

CONTA�SE. �u� um rapa�z de 16 anos caminhava ao 2) .Prestação de contas. por parte ,do �iquidante e

iongo de um no,_ levando todas as suas posses mate- 3) Outros assuntos do interesse' da sociedade.
riais num lenço vermelho. Ele estava a caminho de Nova Florianópolis, 12 de fevereiro de Hl57
Iorque à caça de tr-ibalho. O capitão de um navio car- JoséCorrêa Teixeira Filho
gueír-o encontrou-o e em conversa, disse-lhe: "Sê firme Diretor-Presidente
e começa com Deus =rn teus planos. O que pretendes fa
zer?" O rapaz' respondeu: "Eu entendo um pouco Ide
fabricação de sabão e velas de sebo". c "O EST,ADO".

O capitão orou 'com o rapaz e pediu as bênçãos de ED'II'AL- D"E CONVOCA'A-ODeus para êle. Depois de breve devoção o 'capitão disse:
'

_, , '" '

'

"Dá o teu coração a Deus, dá a Ele tudo, o que Lhe O Presidente 'l10 -Partido de Renovação Acadêmica
pertence e dá o dizimo de cada dolar que tu ganhares. (P.R.A), da�Faculd:lde de Direito 'de Santa .; Catarina,
Faze um sabão puro, com pêso exato e' tu serás aben- tendo em vista, o que foi deliberado em Assembléia Ge

çoado por Deus".E assim ele fêz.
_ val Extraordinária ii" dia 20, convocatodos os' membros

O rapaz, era William Colgate, que Deus favoreceu. da Diretoria Executiva, partidários e simpatizantes, para
Ele deu. milhões pya a causa do Senhor e deixou UJI). uma reunião ordinária a realizar-se na Faculdade de
nome doce � muito perfumado.

.

Drreito, no dia 26 (vinte e seis), turça-feira proxima,
O R A ç Ã' O com início as 20 hovas, CÓJÜ a seguinte ordem-do dia:

O' Deus, nosso bondoso Pai celeste, por teu amor' I - Restruturação do Partido
-

e bondade tu nos sustentas. Ajuda-nos a ter corações II - Relações do Partido com o 'Diretório Aca-Iagradecidos, pois '.tIueremos ser bons despenseiros teus, dêmico e com a U.C.E.
conhecendo a alegria de dar, em nome de Jesus, Amém. ,t';: - Ação do-Partido após o início das aulas.

PENSAMENTO PARA 0 DIA "Iortanôpolíe, 22 de fevereiro de 1.957.
,

, "Honra o, Senhor com a tua fazenda". b,.\RIQ DA COSTA'
A; .n, Granley (Pennsylvanía) Presidente do P.R.A. da Faculdade de

"

',', '

7

Motor idealpara barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além de explendido para meter auxiliar de barcos á vela.

o

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos. �
Díspômos para entrega imediata, nos, seguintes capacidades:

5:5 HP
11 HP
35 HP
-50 HP
84 HP

"
,

d' 'GRUPOS GERADORFtS - "P� E N T A"
Federaçãe dos"Emprega o� Quaisq�er tipos para entrega imediata '_ Completos --�Com

DO Comércio de S.. Catarina motores DIESEL "PENTA", partida elétrica _ radiator -
filtros _ tanque. de oleo e demais perte-nces: acoplados direELEIÇõES

Esta Federação cumprindo as disposições constan- damente com flange elastica á Alternador 'de voltagem -.

tss da Portaria Ministerial n. 11, de Í1 de Fevereiro -de trifásicos 220 Volts _ com excitador"· _ 4 cabos para,
1954, CONVOCA o seu Conselho de Representantes, pá- .'

'

,

la se reunir no dia 28 do corrente, as -14 horas, afim de, ligação 'e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão

Qualificados os Delegados, ser processado o registro de I '- assentados sôbreIongarinas prontos para entrar em funciona-
chapas perante a Mesa Eleitoral (artigo 11 § 3.°) para mento.
eleição de sua futura Diretoria, representantes Junto a

"A O DE lConfederação e respectivos suplentes, seguindo-se a vo-:
- REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O. EST D·,

tação e .consequente apuração dos' votos, sendo que se

'

SAN T A C A T A R I N A
, Seriam mágicos s

í

não fossem reais. Seria um sonho ,.esta não fOr alcançado numero legal, outra será realí-

I, MACHADO & Cia. S/A Comércio' e Agenciassi a qualquer pessoa não/ fôsse dada a oportunidade de zada 24 horas a�ós, com qualquer numero, na forma do I
I'ode:c provar por A mais B si é realidade ou não. .. disposto no § 2.0 do artigo 45, da Portaria n. 48, de 8 de

I

Rua Saldanha Marinho, 2 _ Enderêço telg: "P R I M U S"
É só- pegar 3e cruzeiros para dar de entrada ,e Abril de 1952, combinado com o preceituado no para-.' " Cx. Postal, 37 -:- Fone 3362� FLORIANÓPOLIS

, I
(desde naturalmente qUe se tenha' crédito) levar um col-

grafo unico do ªrtigo 45 da citada Portaria n. 11. -ai
� � ::::::1 �_chão de molas DiVIDO para casa. Ftor ianôpolís, 12 de Fevereiro de 1951 ,,__r._:__(E.lr=J��F§I�r=Jr=Jt=lt=lr=lr:=i['FJr=Jr=J§?...i::_�E·.=,e

.Essa compra, ror sua vez, dá direito a concorrer a
(Hrpolíto do Vale.Pereira)

um prêmio grandioso que consiste' em duas passagens ' . �

,gràti\ ao Rio, pela Real, estadia ali dos 4 dias de car-, '

.iaval, num hotel dI' Copacabana e mais a entrada no

famoso baile de carnaval.
A valioaíssima oportunidade está, sendo oferecida

pela A Modelar do móveis, a qual, contou para issso

com a mais decidida boa .vontade da' Probel, fabricantes
dos insuperáveis colchões de molas Divino e -dos móv-eis (Ereto, Também troca-se por carro I]lenor ou jeep. 'I'ra-

estofados probel. " ,"/1)1":_ tal' com' o proprietário na Rua Desembargador Pedro
,_,

," f:ilva 997. Coqueiros.

Declarações ;do Filho do
� gal. Corréia� Lima

,

C:' .J --�""",,,y--=-- -�.,
. - - �

.� I \r�W -....-.' '?,l�' '�';ljf;�",._ ,.��_
-

� �':--'-"'-:-:''')
, - -- - � -' ,/-- -l,!j,�--� <>-�"'3i
RIO, 23 (V A) - Rebatendo provocadas agora por hípntn , profundo causado pela: morte

a suspeita levantada Pelo ,ses, s:m, o menOl; sensor. I repentina dÓ seu ilustre m.i
'Diário Carioca:, qu,e o indi, A vluva general CO-rrtêia Li rido, ficou ontem em verda
Cou como pr'0vaV'el assassino má' -

\ se�hora Nina �Yff I deiro estado de prostração ao
do seu pai - general Correia Correia Llma - que, amd<:t J ter ,conheCimento da aCUS:'l .

Lima - acusação que, por não se recuperou do Choque ção que fizeram ao. seu filha
outro ,lado, causou surpresa
e repulsa nos circulos milit.:t

res, especialmente no Exer

cito, o major Fernando Ryff
Correia Lima escreV'eu, de

seu proprio punho, e divul

gou hoje Pela 'Ultima'Hora'
a segulnte contestação:
A bem da verdade e em lou
vor à_ imprensa honesta que,
trabalha para o 'exato escla ":C::.-------:'---------�-',...:....----;:"!:,�;�, d� �;;;::: ���:

.

asa residen&iaf com· oarage
que:

Direito

o habito não faz o monge, mas o custume, no
tecido icei-tÓ e" corte perfeito define ocídadão .prátí
co e elegante.

'

As roupas Imperfal Extra lhe assegurarão dura-
bilidade e caimento perfeito e corte elegante. '-

O Magazine Hoepcke vende pelo Cradíárfo es-

.
-

�

Cr$ �O,oo Magicos

AUlOMOV,EL
P,REÇO DE OCAS�ÃO

Vende-se um automóvel Buíck, modêkr 46. Negócio

• ...

gasolina 80 HP Diesel
80 HP" (direita e esquerda)

103 HP" "," "

132 HP "

"

','

" "

fi

r

"

" -,

A Emprez/a Grafica Grajau Ltda., sita á rua Deodoo
co19, em Florianópoiis, fornece, para pronta entreggt; o

!)vro de Regish:o de Compra e Venda de Joias e objetos
rorrelatos, exigidos pela Legislação Tributaria Federal.
Preço: Cr$ 200,00, (Pelo Reembolso).

. AI uga-se uma 6t ima casa residêncial' com garage,Em torno dos fatos ' qUe
ênvolvem a morte do meu

quarto para emprega,da instalações sanitarias, etc.
" Sito à rua :Anto:'io Matos Arêas, 359 - ESTREITOcal'Lssimo e venerado pai, sÓ

. _ ótimo Bairro. :
Cêm a I.nescrupulosidade e a

./
- ,

desf�çatez de levianos e in- """':"----------------.;:._--__

dignos, podem ser adiantíldas
suposições tão inc.onsientes
e se!ll cabim!!nto como algu
mas de certos redatQres, po
bres de ,espirito que não en

contram aofazeres menos veiO Igonhosos do que -vender -suai'
. iridignidades nas colunas dr

jornal, agredindo e enganan
do ao público e d�sprezand"
as doiles mais fundas do Co

ração humann. Não mereCe'"

mais que reJ)udio e nojo. Mas
é tão profunda sUa incom
pre·ensão e ig.n:orancià que ea

ainda os lamento e também
os' perdôo como frãcos, er

guendo preCes para que lhes
venha clemencia dos 'cécl'l
por êsses crimes impunes que
praticam.
Os mai$ elucidativos escla

rec-imentos sôbre _ todo o

cGrrido estão sendo prestadoS
por todos Os que podem cola
borar na correta apuração da
causa ao falecimento do ge
neral Correia Lima. Lamen
taveis equivocos decorrem df;.

precipitação e da ansia de
noticiar a reSPeito.
E' preciso' compre'ender

lJem o real sofrilÍlento caUSa'

do pela perda de um. enl·�

quel'ido poupar novas magoas

A , E N ç Ã O, - J O A L H E R I A S

'Vioqens (I bUrOpo
'Pelos 4 novos e luxuosos transatlânticos:

"LAVOISIER'�, "LOUIS LUMltRE'\�
, "CHARLES ULUER" e "LAENNEC"

Camarotes de 1.� e 3.a classe ,t.,

.i,ltIW!tijliflthlililitll,ltJijlm@ill"jlilllitt
,

'

Agentes:
Blumenau· Rua 15 de Novembro, 870-s/2 '

florianópolis - Rua Felipe Schmídt, 39
Joinville - Rua Max Collin, 639
Também informações em ·t8das as

agências de viagens

Pelo :laje Clube
"SARADO N'O IATE CLUBE GRITO DE ÇARNA

VAL COM INíCIO AS' 22 HORAS.
VENDAS DE MESAS NA SÉDE DO IATE ou

PELO TELEFONE 2464, SERVIRA DE INGRESSO.o
TAL�O DO MÊS.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANóPOLIS, Terça Feira, 26 de Fevereiro de 1957

PREÇOS
MESAS - No Prâia - Cr$ 150,00
- No Dôze Cr$ 300,00 por' uma. noite
No Dôze - Cr$ 500,00 por' três noite
Obs, A mesa por uma noite só será vendida
do dia 2 (dois) as 14,00 horas
-' Cada sócio;só poderá adquirir uma mesa

- ROLHA Cr$ 300,00 por noite . Exma. Srta. Alice. Maria

-, i dos Santos, da sociedade
C O N V I T E paulistana, cujo organismo,

registrado no cartório do
- Casal (com 2 dependentes) - Cr$ 1.00p,00 para antes rebelde a todos os

FAZ SABER aos que o Tabelião do 2° Ofício des-
iodas as noites tratamentos, se submeteu, a

Presente edital de primeira ta: Capital, nele a fls. 138, r« $ it conselho médico, ao' síste-- Casal (idem) - vI' 400,00 por unia nOI e

Pràça com o prazo. de vín- do livro de transcrição, .

it ma COLo', emagrecendo 45.

- Individual - Cr$ �00,00 para todas as nOI es '"

te ,dias virem, ou dêle co- ant, nO 3,540, ant. 2.495, fls.' , , , 'I
nhecim.ento tiverem l1ue, no 186 livro 3-A data de 3 ..,.. Individual - Cr$ 300,00 para uma-noite 'qUI os.

.... , , .

Ob E t d t t
-

5001 d b t' to c m Tratamento próprio e ga-,

t
'

(25) d de julho de 1951, 'I'ranscrt-:
.

s:- s u an es erao {o e a a rmen , o -

dia vin e e CInCO e
d rantido para 'dimipuir em

março proximo vindo.uro, ção. Trindade 40 sub-dis- urovan o-o
.

'

- t' I A d dará di 't' t d d qualquer idade, 7, 25, 45,�60
às 14 horas, o Oficial de tríto desta Capital, E, para posse a mesa ara irei o a en ra a sen o ne-

"

.

h h' I c:essári a carteira social ou o convite ' ou mais quilos, renovando
Justiça dêste Juizo, trará que c egue ao con eCImen-' o .

.
,.

d
t d t d dou

.

H E S E R V A
.

,o
orgamsmo e produsín o

a público pregão de venda e o e o os marr ou expe-' , '

ilib
.

arrematação, a quem mais dir o presente edital que se- 1.0 - As senhas serão distrfbuidas às 7,00 do dia . um, rapI?O reequl, 1. �IO 01'-

.

1 f rá afixado no lugar' de 25 de Fevereiro e a venda' será iniciada às garuco .e estético.
der e o maior ance o ere-

8 h ras

. Diretor VICENTE COLó
cer sôbr., a avaliação de costume e publicado na ,00 oras,

Sil 170
2.0 _ O t·, f it t d

- Rua Rosa e I va, ---

. cento e cinquenta mil cru- forma da lei. Dado· e pas-
_ pagamden 0t sed�ad ei 0d�do a o a aq�ltSlçato. Caixa Postal, 5696 _ SÃO

zeíros (Cr$ 150.000,00), sado nesta cidade de Flo- nan sen o a�n I os pe I ,.os ,por escrrto, e,
PAULO

valor dos bens penhorados I rranôpolis, aos vinte e dois lefones ou crIanças, mas sim por pessoas au,

B
..

ha Armando' Gevaerd na
. dias do mês de fevereiro do torizadas pelos sócios. a rr (: qu ii -; S

ação executiva que lhe mo- ano de mil novecentos e 3.° - Os convites obedecerão às exigências estatu.
ve Banco Nacional do Co- cincoenta e sete. Eu, (a.) tárias e só serão fornecidos até às 17,00 ho. ITAGUAÇÚ
mércio SIA, filial desta ci- Hygino Luiz Gonzaga, E&>- ras do' dia da festa. Continuam atraindo gran-

dade, que são os seguintes: crIVa0 o subscrevi. (as.) 4.0 - ·Os convIies só poderão ser fornecidos �pelll. de número áe pessoas, as

- 1.0) Um terreno situado- jWaldemiro Caseaes, Juiz
'

Secretária.
' barraquinhàs, que ora se

no lugar ltacorobi, sub- de Direito, em exercício. 5.0 _ O convite não dará direito a mesa que sera
realizam em Itaguaçú, em

distrito da Trindade, néii\ta Confere com o original. regozijo à Nossa Senhora

Capital, com a área de vin- Hygino Luiz Gonzaga D E T E R M I N A :ç O E S
dos Navegantes.

te e Oito mil ol'tocentos e 'se- ,Escrivão .da PI'imeiraVara de meno-
Prosseguirão, animadas

1.0 - E' rigoro!:>amente \1edada a entreda
tenta metros quadrados

I
Cível res nos bailes noturnos.

como todos os anos acon
tece, até os próximos sá-

2.°/- No baile infantil não será permitido o uso do
. bado, domingo e' segunda-

lança perfume. feira. Para tanto, estão to-
3.° - A carteira social ou o convite serão rigoro- dOi convidados, fiéis e povo

mente exigidos à entrada.
. em geral.

4.° - O baile do Departamento Balneário, (Práia)
se regera pela mesmas instruções.

5.D - Os cartões de_ frequência só terão valor'
para o Carnaval.

EDITAL
VIZO DE DIREITO DA (28.870m2), fazendo frente
J
RIME IRA VARA DA

.CO,'-I para
a estrada Geral, lado

�;\RCA DE FLORIANo- e fundos com terrenos de
POLIS.

_ Miguel Marty, extremanido
'de um lado com propríeda-

E,ditaI
de primeira praça.', de de herdeiros de _Manoel.

m o prazo de vinte (20) Paulino Jacques, havendo
CO

dias. no referido terreno cinco

, casas, 'sendo uma construí-

O Doutor Walde- da de tijolos e estuque e

miro Cascaes, Juiz as demais, construídas de

Substituto da Primei- madeira, das quais uma é

ra Circunscrição' Ju- de tipo galpão, onde. atual
diciária, .em exerci- mente' se acha instalada a

cio do cargo de Juiz escola, sendo que tôdas as

de Direito da Primei- casas são cobertas de, te-
ra Vara da Comarca Ihas, assoalhadas e se til'
de Florianópõlis, -Es- acham em mau estado de

tado de Santa Cata- conservação, estando a Es

iína, na forma da crítura no Cartório do 2°

lei, etc. sub-distrito do Estreito e

Vende-se
Vendé-se um :;\mocking por preço de ocasião. R.

Altamiro Guimarães 12 - telefone 354L
'Todo o tecidl) usado nas famosas roupas Impe

rial Extr3 é pre-eucolhido, nsségurando- assim uma

roupa. impeêavel, 'lue não se deforma com o uso e

veste bem em todos os taman'hos.
Estas famosas roupas são distribuidas com ex

clusividade nesta cidade pelo Magazie Hoepcke.
Hoepcke.

'

-,

Emagrecer. d·1 JUIZO DE Dm�It�} d� �ni�.r;o Público .'
Eutrõf ieamente," se� ro-

COM�RCA, DE BIGUAÇU ainda, editalmente, com �
gas, ·sem massagen::;, sem .' _

" , .

aparelhos, sem esfôrço fí-
Ed't I' d

. ,:..�I prazo de tl'l�ta dias, ojl In-
.' 'f',· na ali 1 a e cítaçãe com o teressados Incertos e des-

SICO e sem sacl'l ICIO -

d t' t .'
. .

mentação, -rajuveneseendo o prazo. e. �m a (39) días conhecidos, e o, Dominio da

. organismo _���... União, por seu represen-

INSTITUTO V. COLó O Doutor Jaymor Gui- tante em Florianópolis, por
marães Collaço, Juiz de Di- ofício com A.R., S€ julgado
reito .da Comarca de Bí- necessário, apesar de ju
guaçu, Estado de Santa Ca- risprudencia do S.T.F., a

tarina, na fórma da lei, fim de que, dentro do pra-
etc...

• !:_,i� Zo legal, a contar da cita-
. '�'�!i ção, e sob pena de revelia,

, FAZ saber aos que o apresentem, querendo, a

presente edital virem ou contestação; V - Que, não
dele conhecimento tiverem sendo, contestada a ação,
que, por parte de MATIAS deve ser logo reconhecido
JOÃO JUNCKES, por seu e declarado, por sentença, o

wdvogado _Dt.. Paulo Feli- domínio do' autor sõbre as

pe, lhe fcí dirigida a -petí- terras descritas. Dâ-sa à
ção seguinte: Exmo. Sr. Dr. causa o valor de 2.100,00
Juiz de Direito de Bígua- para efeito de taxa judiciá
çu. Por Seu advogado sub- ria. Protesta-se por todo o

.assínado, vçm Matias João gênero de' provas admís-
IJunckes'II brasileiro, lavra- siveis, inclusive depoimen
dor, casado, domiciliado. no to', pessoal dos interessados
Louro, distrito de Antonio Nestes termos, R. e A. esta,

.

Carlos dêste Municipio, ex- com os documentos juntos,.
pôr e requerer a V. Excia. o P. deferimento. Biguaçu,
seguínte : - 1 -, Que há 18 de janeiro de 1957.'
mais de 25 anos possui, por (Ass.) Paulo Felipe. Rol
ocupação, uma gleba de das testemunhas: - Olím
terras no lugar denomína-u pio Antônio Schmitt, Jo
do Louro, nesta Comarca, sé Pedro Kohns, João Luiz.
com mais de 15 hectares Junckes, DESPACHO: A •

ou seja, com a ârea apro- designo o dia 10 de' feve
ximada de 153.912,00 m2, reiro, do corrente ano, pa
confrontando: pela frente, ra a audiência prévia de
ao norte, com José Neis e

. justificação da posse. Cien
Pedro Weber, onde mede,' tifique-se ó dr. Promotor
43' 'braças; fundos-, ao sul, IPtlblico. Biguaçu, IS-l-57.
com Romão Schmitz, onde I (Ass�) J.aymor Guimarães
mede 63 braças; do lado I CoBaço, Jjtiiz de Direito.
oeste com o suplicante, me- SENTENÇA: -', Vistos,
dindo 600 braças e, do lado etc. Homologo, por senten

leste, com Manoel Junckes, ça, 'a justificaçã-o de fls.
uma extensão de 300 bra- em que � requerente' ·Matias
ças, partindo da frente, João Junckes, para que
alargando daí 20 'braças, prodl:lza ,seus juridicos e

cont_inuando assim até os legajs efeites. Cite-ie, pes
fundos, numa extensão de soalmente, por mandado ()

300 braças, ,confrontando dr. Promotor Público e, os,
com Marcos Scheitzel;- (con- confinantes do imóvel em

forme cróqu,is anexo) i II questão e, por edital, na
- Que a posse dêsse ter- fórma do paragrafo pri
reno tem sidQ por ele exer- meiro do art. J55, do Cod.

clda, desde o início, mania Proc. Civil, os. interes'sados
e pacificamente, sem' i�- inc'ertos; para todos, que
te.r:rupção,· contestação ou rendo, contestarem o pedi
op��içãó, de

.

alguem, e com do no pI�azo da. 1ei. Custas
a intensão de dono anirilus Afinal. Biguaçu, 5 de fe-
'domini que se manifesta vereiro' de 1957. (Ass.)
por atos constantes de ex- Jaymor Guimarãe3 Col
ploração agricola e feitura laço, Juii de Direito. E pa
de benfeitorias no local i ra chegar ao conhecimen
III -' Que-, assim s�ndo, se to dos interessados, passa
acha perfeitamente 'confi- o preilente edital com o pra
gurado, com todos os re- . zo de trinta dias, q\le será
quisitos legais e a seu fa- públicado e. afixado na

vor, o usocapIao extraor- fórma da lei. Dado e pas
dinário n� art. 550 do CÓ- sado nesta Cidade de Bi-

CLUBE DOZE DE AGÔSTO

'.

ECONOMIA absoluta
Grande CONFORTO

'.

---------�._._-----------------------------_........,._.----.-----------

,ÀQUECEDOFt'

-ELÉTRICO
,<"
1 .,

fn��4,
IMERSÃO e CHUVEIRO

C�
.,. Ce>r1struióc; lnttiramente de

� cobre. .

."0quccimento u.ftra rápido.

• ]'�� abundante' na tempe·

j" '�. r�tt\l#,1 dese;ad.a.
l� ....,;:...

,
.
'

o MISTua._AOOI\ "AKO. de .._ , \
logem ;o.>..,t,.."I'I.9"<1.O. permite o

maior es.....a � 'flI<.o.d.uaçóe's de

,TEMPERAT.\JRA, "

.".

/.

"'':1'1'f

!

I

-

PROGRAMA DO CARNAVAL

Sábado (2) - Baile de abertura no Dôze
Domingo (3) - Baile no Dôze
Segunda .(4) --:. Baile Infantil no Dôze

- Baile no Práia

Terça ',(5) - Baile no Dôze
Os bailes começarão às 22.00 e o infantil será das

15,00 às 20,00 'horas.

digo Civil; IV - Que pre
tende lt!gitimar -a sua ili

-tuação de fato, o suplican-
te, na forma dos arts. 454

1 uilque' do Cod. Proc. Civil,
requer a V. Excia. a desig
nação de dia, hora e lugar,
para que; com as testemu
nhas abaixo arroladas, se

proceda a justificação ;do

alegado, após a qual deve-'
rão ser pessoalmente cita
dos ,os átuais confron
t�ntes e iJlteressados cer-

, \ '

tos, e suas mulheres, se ca-

sados, bem como '0 órgão

guaçu, 'aos .séte 'dias do
mês de fevereiro do ano de·
mil novecentos e cinquenta
e séte. Eu, (Ass.) Orlando
Romão de FWia, Escrivão,
a fiz datilografar e subs
crev.i. .

Bigu,açu, 7 ide fevereiro
,d�,195�

.
,

(Ass.) Jaymor Guima-,
rães Collaço - Juiz de Di-
reito.

"

Confére com o -original
afixado no logar de-costu
me, O Escrivão: Orlando
Romão de. Faria.

a par:

,.�� '::. -A-.-.-..

VENDE-SE

Desde a escolha dos tecidos padrão corte e aca

bamento 'ptrfeito. tudo é motivo do maximo cuidado
pelos e�pecia.listas responsaveis pela' confeéção das
roupas Imperial Extra. Só '8ssim é possivel obter uma
roupa p'er�eita e· que veste bem.- �

Pelo Crediário do Magazine Hoepeke,'podem ser

adquiridas com exclusividade nesta cidade estas afa
madas roupas •

Vende-se casas de madei-
O N I BUS 1.+-,'

ra, corri agua e luz: no 'Es '

Para o baile do Prllia haverá\onibrls' e� horas e� trêíto, por preço ,de ocasião.
l'>reços 'a anunciar oportimamente.. - .Informações. na "Metalúr-

SERA'" RIGOROSAMENTE PROIBlDO-O 'USO" DÓ .

gica Atlàs'; com José, à rua

LANÇA PERFUME COMO �NTQRPECENTE (CHE-. Gàspar Dutra, 114, Estrei-
HETA). to.

'. CONFORTO' absoluto
GranêJ� ECONOMIA�

..Querosene=a;Domicilio
, Os pedidos devem ser encaminhados ao Posto 5 pró

ximo a Escola de Allrendizes Marinheiros ou pelo, tele
fone 6209.

"

: Terreno no Bairro de, José Mendes
Vimde:se, na l)ua São Judas Tadeu, um lote medin

do ,10x21.
Tratar â Av.

LAVANDO COM SAB'AO

"'irgem Est;>eciatidade-
da (ia. WETZEL iNDUSTRIAL - Joinville - (ma�ca registrada)

economiza-se tempo e 'dinheiro

"
.. �:�".�', .......

� ',�

,-",.;tI" ,�;:..�t�;��.,..

AQUECEDOR EUTRICO CENTRAL'

CapaCidade:
10P a t.OOO litros

,,)Ji;c:;;;
Fobricados fIOS tlpoII
horizontaJ • vertlgal.

.• Construção sólida. sendo I caixa interna de COBRE •

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro),
• Resistência do ,tipo t�bular. inteiramente blindada.
• Controle automático c1e temperatura p'Q.,,: TJRMÇSTATO.

que proporciona gr�nde ECONOM.lA.'
."

_
'

7)�k(J �� O QutFABRIO::(
'- - � ----'--_./

.. �iP ".... ... ....... '1'_, II" -�,_ .. '
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f8�8ral �8 Cin8mall'
NOTICIARIO N_ 3

Prosseguem . intensamen- ditadas ou defender ínte- não faltar ãs reumoes da
te os trabalhos da Comís- ressinhos de grupos de CFC. Por proposta do di

são Federal de Cinema, amigos, de patrões, de mi- reter José Carlos Burle foi
visando encaminhar ao go- -nístros, de partidos. Cen- consignado em ata um voto

vêrno, no mais curto pra- surar é, no caso presente; de louvor e congratulações
. ZO, as medidas de amparo defender. a cultura do po- ao sr. Mário Auará Junior.

-

e ;Jl'uteção à cínematogra- voo Censurar é por a socie- INTENSIFICA'ÇAO DA
fia brasileira" de forma a dade e o povo a salvo da FISC.I\LizAÇAO
permitir sua consolidação ação nefasta do medíocre Por proposta de Jaime

.

'e estabilidade. Na última e do desonesto de todos os Pinheiro e Cavalheiro Li
reunião 'plenária da Co- matizes e feitios. A Censu- ma a Comissão Federal de

missão, realizada segun- ra não deve ser temida se- Cinema promoverá, em .re

da-feira, prosseguiram a não pelo falcatrueiro, e .gime de urgência, a ado
discussão e votação das contra êste deve voltar-se ção de medidas visando
emendas ao projeto que ela, armada de toda a au- intensificar a fiscalização
cria o Instituto Nacional toridade e todas' as armas das leis de proteção ao cí
de Cinema. Até aquela da- que a lei faculta e fornece. nema nacional em todo o.

ta já foram discutidos e O povo deve confiar.' na terrttôrío do pais.
aprovados 6 artigos e 16 Censura, que não 'o decep- COMPOSIÇAO DA CFC
parágrafos e alíneas do cionará, seja a que pretex- A título de curíosídade,
projeto que cria o organis- to for". E, mais adiante:' e para informação dos lei
mo que' deverá constituir- "Num país onde existe um tores, existem na Comís
se em linha-mestra das ati- Ministério da Educação e são Federal de Cinema re

vidades cinematográficas Cultura, ãtribuir-se à po- presentantes de todas as

de todo o Brasil. Dentro licía a facúldade de deter- categoriâs profissionais e

dêsses seis artigos aprova- minar se talou qual obra especlalístas. Assim, por

\dos destacamos, principal- cinematográfica atende ou exemplo; ao lado de laureá
mente, o artigo 3° que de- não às neéessidades cultu- ao diretor Lima Barreto,
termina a composição da raís e econômicas do. povo' temos um velho lutador co

Administração Central do seria rematada tolice se mo Jaime Pinheiro. De par
LN.C" assim redigido: "O não fosse clamorosa e las- .com um dos maiores exíbí-'
Instituto Nacional de Cí- timável desconhecimento do dores e produtores do Bra
nema terá a seguinte orga- cinema corno fator de pro- sil, como o sr, Luiz Seve
nização na Administração gi'esso em todos os ramos

I
dano Ribeiro Junior, ve

Central: a) Presidência; do conhecimento humano". mos um laboratorista e

b) C�nselho Deliberativo; VQTO J?E LOUVOR A produtor de curta-metra-

c) Conselho .Piscal ; d) De- UM PRODUTOR 'I gens de Be'lo Horizonte, sr,
partamento Técnico; e) De- A nota de destaque da I José de Araujo Cota. Víní-
partamento de Administra- reunião do dia 21 foi a che- , cius de Morais, como crítí
ção. Artigo 6°. "O Con- gada, procedente de São co, conjuntamente com Pe
selho Deliberativo s e r á Paulo, do produtor, funda- dro Lima. José Geraldo
constituído dos seguintes dor e presidente da "Ma- Santos Pereira, como téc
membros, todos brasileí- ristela Cinematográfica", nico formado pela IDHEC
ros natos: a). Quatro mem- sr. Mário '-Au'ará Junior, I) de Paris compõe, com o en

bros, designados, como seus qual se transportou I
em saista e animador da Cine

representantes, respectiva- muletas, O' conhecído pro- mateca Brasileira, Paulo
mente, pelos Ministérios dutor foi vítima de acíden- Emílio Sales Gomes um qua
da Educação e Cultura, do te automobilístico e deixou dro realmente representatl-

. Trabalho, Indústria e Co- seu leito de .enfêrmo para í voo
-

mêrcio, da Fazenda e das'
Relações Exteriores; b)
Quatro membros represen- -Í)IlAhA ,

tantes de quatro empresas �O�
produtoras nacionais; c)
Um representante dos tra- CLASSE T'URISTA"balhadcres da indústria ci-

'�

,

, �-nematográfica : d) Três .

ã5

��iªr::a;:��;;::�:t�: �ico:o�::��:�:mo Nos lf. DU. mais de 20' millÕãêS,i_Tis,'"do: "Os membros do Con- SEU LUGAR I

;::,:::�:,!n'�ii�a�::��
.. ,. por alo� veldelO u seus fil_OS

listas tríplices, para cada NOV1A -YORK, 26 (U.' dos Estados Unidos, é aín- prensa norte-amerícans' de,

vaga, pelas respectivas en- P,) '- Muitos casais ame- da mais cruel. A moça que anos, foi descoberta uma nuncía indignada tristes
tidades de classe". É inte- ricanos sem filhos querem concebeu sem ser casada, mulher do Texas que che- episodios deste mercado.

, éonslllte suo Agência de Viagens 011 o fiava uma organízação pararessante notar que o proje- adotar uma criança, fato é praticamente banida da . Recentemente estourou um

to que se encontra no Se- SWISS'AIR� este muito. normal, alem de família e da sociedade. Fre- venda de crianças e enri- escandalo pela descoberta.
nado dava apenas 3 repre- � ser altamente humano e quentemente ela dá à luz' quécera muito, apesar de da organização de dois ad-
sentantes dos produtores e AMblCA DO'SUL Eua')PA - liSA, ORIENTE

-

social. O processo legal de sua d"iança num estado de seus preços bastan.tes bar�- vogados canadenses,'Buller
omitia o representante dos s, Paulo, R, Barão, de.llapeliningo, 242 . Tel. 37·4425 e 369087 - Tg,.'\SWISSÀIR" adoção não é, porem, nem extrema miséria e de deses- tos (quarent� mil cruzei- e Glazer, que 'ganharam- so-

, Allentel Gerais: CRANSTON W; ()DHEAD & CO, LTD., em:
'

ros cada crranea l) O metrabalhadores, CurUilo, R, 15 de Novembro, 591 - Tel. 4622', C'P. 615-19, "CRANWOOD" simples nem rápido. Agen- pero. Após o nascimento do
'

,)'...
.

.

-I
mas fabulosas com a venda

,

ASSUNTOS GERAIS Pôrtc Alegre, Av, Mauá, 'e9í . :reis, 4;66 e 54Ç3 . C p, 500, Tci, '''CRANWOOD'' cia� autorizadas procuram filho o futuro se lhe apre� t�do dela conSIstIa
.

em re� de crianças e falsif.icaçãoDentre os diversos as� . ,Rio Grocde, R, M, Flonono, 122 - Te!s.. ,420 • 847 - T�, .'CRANWOOD"
a criança entre os orfãos senta arduo e obscuro. Es- glstrar o recem-nascldo dall- de certidões de nascimento.

suntos tratados, na última ��� 11l1IJ,iilllnnD�UUJ ou os enjeitados; a's pra- cusado p�nsar na ajuda do do a� generalidades da mãe No' espaço de poucos anos

reunião plenária ,da CFC, 20e4 ticas leVál!!. tempo. Atra- pai Jlorque a lei, mesmo, a�otI�a 'como 'se fosse a foram vendidos em Mon-
destacam-se os' seguintes: __ _ _ vés ele interrogatorios, pes- que o identjfique e o con- mie, �atural. Era um m�- treal para todos os Estados,
uma moção de aplausos ao

'

'> -.,-�"IiliIIi'" quisas, repetidas visitas, dene, não émuito severa tO,do sll�ples, por�m pen- mais de mil crianças. a pre-
Chefe. do Serviço de Cen-

QuelO.....sera' o._fel'lz'ardo· ,?
tais agencias devem tirar com ele. Todavia, cada anô goso, pOIS trat�va-se �e .f�l- ços "de ocasião", a ,preços

sura de Diversões Públicas, informações dá situação nàscem nos Estados Unidos sas ,declar.açoes OfICIRlS. normais e a preços altis-
Sr, Hyldon Rocha,.I pela' economica do casal qu� pre- 175,000 crianças ilegitimas, Por ISSO. fOI condenada., simos,

'

oriep,t<lção que vem seguin- tende adotar' um filho, da de mães geralmente muito Em trmta e quatro Esta- �o' processo apresentou-
.

.
Conforl!le amplo noticiário pela 'imprensa e rádio, -

d d R- b'l' ddo no que concerne. à cine- causa da sua esterilidade, jovens, entre os quin�e'e os os a epu Ica, ven er, se uma multidão de mães�"erá procedido hoje fJa s,ede do Clube 12 de Agôsto, as . -, . . . .r

matógrafia; •

solicitação ao do estado de saude, da re- dezenove anos., uma criança nao e CrIme. solteiras, de pais fahlOS e

Itamarati de informações ,20,30 horas, o sortejo que indi.::ará o feliz c9ntemplado ligiii.o que professa. Em se- Na maioria dos��asos elas : Ness_es ultimos anos, porem, de pais legitimos. Um de-
'ie um dos mais tC!ltadores prêmios, qual sAí:a a opor-· a t' 'd d tsôbre novos critérios de se-

"J
guida, . procedem à sele- têm um unico recurso: ven- as u 01'1 a es nor e-ame- les, com sete filhos, decla-

I
'

f'l b 'I' ·:unidade de conhe.::er o carnaval cari9ca, o maior emais, , r"I'(,',"nas preocupàram-se se- t d'eção de I mes rasl elros , ção das crianças com cri- der o filho no "mercado • orou er ven Ido o seu ul-
que irão representar oBra.:'

al1lmado do mundo
t' c'entif' S cinzento" ou no "mercwdo riamente· com esse comer- timo por vinte mil cruzei-

SI'I no exteI"I'OI" " pr"oposta' a A expectativa reinante é enprme, principalmente en;
enos

I
I IC�S.

d te. po�" do, estabelecendo penas se- Gl' I
ire os compradõr�B dos colchões -DIVINO no corrente e?C.emp o, .0 pai a o IVO

_

e negro. ros a azer o qua , por sua
todas as Comis!3oes esta- "'I

11011'0 a criança de adoça0 O "mercado cinzento" é veras co.ntra os que o exer- vez, o tinha revendido por
duais e municipais de cine� ':/Iês, tendo-se presente que o sorteado terá direito a le-

d
',. A

1 t b·' controlado por medicos e cem. Apesar. disso, há ca- cem, Uma moça acusou Bul_
"

"
var um acompanhante e além. das passagens aéreas de eve,ra se- o am em, se

• da ano vinte mil mães sol- 'I dma, no sentIdo de entrosa-
ida e volta ao Rio e estadià em hotel de luxo em Copa- e,le e -adv�gado ou m,atema- tambem por religiosos que er e não lhe ter pago o

t b Ih m t
-

h ti' t teiras que vendem os fi- preço por
' .

rem seus, ra a os �o, os
Ll.!,bana receberá entradas para o baile de gala do Tea- ICO, a c�lança: apos �m nao gan am na ura men e um mmlmo que

da ,CFC, a. qual, por smal, tI'O Municipal tudo por conta de Armações de Aço Pro- ex.ame pSI�ologlCO aproprla-- nada com isso; só se tor- lhos no "mercado, negro" lhe comprou: na opiniijo
esta preparando um "dos- .

I
.'

.

..' do, devera demonstrar ten- na:m. intermedia,rios entre ,a io preço m,edio de cepl, du- m,aterna, a criança, qu'e era
,

"d �. atividades I
JHfl, promotora deste mteressante e ,ongmal concurso,

d
.

I d' 't ou mãe natural e os pais ado- zentos mil cruzeiros. Hou- belíssima e tinha caracoissler e sutas 'b d
junamente com A Modelar sua ,distribuidora exclus.ivis-

1
encI.a p� o Iretl o pe-

t d' d
'

para ,ier en re ue sa a o l' t
.

C' "\'t 1
-

.'. as CJ.enclas exa as. tivos, Trata-se de uma pas- ve, o a��a, casos e preç�s loiros, não valia
.

menos de
, ,

't 'd' danes. a apl a . - .

N E t d U 'd

I
bem mais altos' um men d t 'I .

prOXlmo, por lU erme 10 ,o. Àqueles que desejarem participar do concurso de os s a os. �I os, ca- sagem de propriedade. Os -' 1- uzen os mi. cruzelros.

Relator-Geral, sr. -�ntolll.o carnaval Probel aindil, terão tempo hoje de (f fazer-: bas- da, ano, um mllhao de ca- organismos encarregados da no de olhos azuis custa Em New Orleans, um in-

Augu,sto d� C_avalheuo LI-
tará adquirir na A Modelar u/U Divino e terão além do �'l-!� pretend�m- "';ldotar fi- adoção legal .réprovam es- mais do que um de olho� diyiduo foi c.omprar um fi

ma, � Comlssao Esatadual melhor .colcnã1> da América do Sul a possibilidade de lho, por�m,. !tl8tame?t� pe- te metodo, pois, dizem, não escuros e pod.e valer, ate lhmho ao desbarato: cus-

d� Cmema do Est do de
conhecer o maior e mais animado .carnaval. Ia comph�aça� e lentIdao da é DossiveI desta maneira 3etecentos mIl cruzeiros. tou-Ihe apenas dois mil cru-

Sao Paul? O sorteio de hOje será publico. burocraCIa, tem que espe- pr�var cientificamente se a Há, viceversa quem n�o_se zeiros! Mas o adquirinte te-
LIMA BARRETO E A _.

__

.

__ .._._

-

_ rar muito tempo, as vezes criança tem afinidades com preocupa com -

as. felçoes I ve qU,e levar tambem o ir-
CENSURA

N'· S
-

P I
t.rês anos. os pais adotivos. Um inque- da criança que vai adotar

I
manzmha' que, naturalmen-

Na última reumao da egoclos' em ai :'. a'u o Por sere� pois os pro- rito na California demons- e encomenda pelo telefo- te, custou ain,da menos!
CFC o direto} de "O Can-

. cessos, de adoção longos de- trcu que sobre cem crian- ne! "Folha da Manhã" -_'

gaceiro" procedeu à leitu- mais, dezenas de casais ças pl'ovenieiltes, do merca- De vez em quando a im- São Paulo 24�2-57.
_

.

Às firmas conceituadas desta praça que fazem 'cons-
ra de um pequeno ensaio . ,acham mais simples com- do' "cinzento" vinte malo-

tantemente compras de mercadorias em São Paulo e te-
de sua autoria, conceituan- prar os filhos das mães sol- gram como filhos adotivos.

I I t :'lIam interesse' em obter os menores preços, bem como .

do, técnica e cu tura men e, teiras sem recursos, antes O "mercado negro" re-

a censura cinematográfi- rápidos embarques, oferecemos nossa experiência de 20 do nascimento ou recem presenta ao contrario uma

ca, Disse o laureado dire- anos. Cuidamos escfa'Pulosamente dos interesses dos co- nascido.
. conspicua fonte de lucro

tor paulista, ,..entre oútras '11erciàntes e industriais do Sul do País .e garantimos O "calvario" da mãe sol- para quem o exerce. O in
coisas, o seguinte: "Censu- tUrnos resultados. Aceitamos também representações: teira é mais ou menos ilrual termediado vend-e as crian
rar não é apenas aceitar Maxima seriedade. Referências à vontade. Solicitem in- em todos países: numa so- ças por .atacado e a varejo

cür;tar ou mo" fqrwª_ç,Qes sem çOQ1ur,Q!!lil'!so, d�..J!osª-o ..tliltttmll ,qe.t.rflb;:t- ciedade q·i1e - tem ·suas -iaí-� rroml? cabe�as ;de gado, a

impor normas anto- lho!j. Amadeu PaJo!)oli - C, P_2702 - S, Paulo, zes ID puritanismo, como a quem pagar melhor, Há três

ComisS80
" :,"

I MO��IL OIL DO BR_,SIL CDIstr6i eRl Santa,
grandilsa Usina de Enlas811entl de Lubrificaltes •

eenlrlbulndo,
aln,da mais,
,ara o _rogresso

\
-

/

lIe nosso Pais! '

. 7

'�li]:(:·F;;;).;i;: i·V;Jt;;7;-}��:;'
V�'pa�át ela tTdna
JlÓbIl OU cIO Brasil, em
comtnIçdo. nA Via Anch_. lJ.......==::::;;;i::::==::e::�:=�:::;;=====Fe):nmo " Santos, Bot, S. pciuto. -

-_-

'Uma das maiores da AmériC4 Latina e a mais moder- e industriais de todo o Brasil os mesmos lubrificantes

Jla em todo o mundo, ergue-se na Via Anchieta, nas . de alta qualidade, que têm sua honrosa preferência,
proximitiades de Santos, a Usina de Envasamento de para a perfeita conservãção dos custosos veículos e

Lubrífícantes da Mobil ou do Brasil (Indústria e, valiosas máquinas .índustríeís que fazem o ininterrupto
Coftlérció) Ltda_ Foi com' o propósito de cooperar,' progresso de nossa terra, Os superiores lubrificantes

ainda,mát:;, com o govêrno brasileiro no seu patrió· 'MOBILOIL e MOBIL, até agora importados dos Es

tico esfôrço de conter a evasão de divisas" que a' tados Unidos em latas,. 'baldes e tambores" passarão,
,

\ MOBIL qIL DO BRASIL resolveu construir essa írn- doravante, a ser trazidos em navios tanques próprios,
portante Usina, a qual ocupa uma área !lproximada de .. -até a Usina, onde será feito aprimorado envasamenta:.

80..000 m2, num ponto estratégico, entre as docas de
.
Esta fase de iDdus�ialização representa, desde logo, li

Santos e a via férrea Santos-Jundíaí, possibilidade de emprêgo a centenas

'de operários brasileiros, bem como,

valiosa contribuição para' o incre.

e cujo custo se eleva a várias cen

tenas de iIíilhões de cruzeiros. Deverá

mento de vários outros importante"
ramos da indústria nacional.

Mobil
--���....,-"""""'I

estar funcionando dentro de poucos
JDeses, para suprir aos motoristas

_,
.,

;�'M�obll 011 do Bras'll (Indústria e Comércio) Ltd".
• .'!\_ _,

,

','·§6Ó Pa'uiô • -Sant�à , Rio 'de
-

Janeiro. R,cif•• Pôrto Alegre
/

, \.

Casa resi_i�1 ral garale
-

Aluga-se uma, ótima eãsa res1dêncial com garage,
quarto para emprel§liu:\a, instalações sanitarias, etc.

Sito à rua Antc:1Ío Matos Arêas� 359 -'- EST ITO
.. - óLimo Bajrro.

.
..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" u maIl:! aNTIGO DIARIO DE S. CATARINA8 FLORIANÓPOLIS, Terça Feira, 26 de Fevereiro «te 1957
.�,� o � ���. __�. __

2 - sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto

3 - domingo Fa"i-mácia Moderna Rua João Pinto

9 - sábado (tarde) Farmácia Sto. Antonio R. F. Schmidt

10 - domingo Farmácia Sto. Antonio R. F. Schmidi

16 - s;ilDado (tarde) Far-mâcia Catarinense Rua Trajano
17 - domingo Farmácia Catarinense Rua 'I'rajano
23 - s'ábado' (tarde) Farmácia Not�rna Rua T'rajano

24 - domingo Farmácia Noturna . Rua T'ra jauo

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Sto. Antonioe Noturna situadas às ruas Felipe Schmidt,
43 e Trajano., .

A presente tabela não poderá' ser alterada sem

prévia autorização dêste Departamento.
Departamento de Saúde Pública, Janeiro de 1957.

txpresso FlorianóPlUs LIda.1_�__I;US_i;E_O;�_�d_�Ed-,-'��_�M_P�I_�IA_S_
ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO

FLORIANóPOL!S LTDA.

. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL·

.

_DEL�GACIA ),;'tORESTAL
RF�GIONiL

'

."AC�'RDO" ,CQM �"ESTADO nÊ'
SAN'.:'<\ CATARINA

A'V I S O·''
À De.leg'à"éia Florestal! Regional, c

no sen:tiçlo de' éDihir, ao máximo pos:::

l�vel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe:
dlr os dOkl8stros6s efeitos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama a :lte�-ão
de todos os proprietários de terras e lav:wldores em �e� RESERVA DE MESAS
l'al, para a .exigência do cumprimento. do Código Flo ..es- A reserva de :1'esas será feita a partir do dia �
tal. tDecr. 23.793 de 2�-1-1934) em to.do o ·Estado. llas 15 as' 18 horas na secretaria do c"lube. .

.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO . P r e ç o s das M f; S a, s
,

. Nen4um. �ropri'etário de terr:t't 06 Íavraãor p�derá Para 3 bailes .,> '.' . . Cr$ 400,00
rroceder queimada ou derrubada de mato sem solicitar Para 1 baile '" oro " ." 200,00'
com antecedência, a necessária licença da aut�ridad� . A reserva de mesa para" uma noite será a partir do-
,flm'estal competente, conforme dispõe o Código Flores- ,dia 28 ,das 15 as 13 horas. "\
tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente_. estando os \ O clube não di'ótribuirá ingressos. .

nfrator�s s�jeitos_ a penalidades.·�
,

P�l'� as peSSOi::í' �m transitá, a Diretoria poderá'
REFLORH6TAMENTO t:�pe(hr l?greSSos, mEdiante a responsabilidade de um .So.-

Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em
('!o, madIante_a seguinte taxa de frequencia.

cooperação, que mantém no Estado, dispõe de' mudas e
Pr. e ç o � d e I n g r e s sos

:emfilntes de espé�ies flóresta1s e de, ornamentação para
Para todas as festas Cr$ 1. 00000

, .

t
'

I
., Para uma noH .

,

·orneClmen o aos agrICU tilres em, geral, interessados no :. ,e. ................" 500,00
eflorestaIl!el1to de suas terras, al�m, de '_prestar' toda .

Nota - O convite nãe dará direito a mesa, que se�
Jrientaçã10 técnica necessária. Lem-b!"a, ainda a possibj":.

vá paga a parte.
.

idade da ohtenção de empl:éstimos-para refi�restamento. . M,enores
.

- �ãu será permitida a entrada de me-

Il.O Banco do Brasil, com juros de 7% e prazode 15 anos.
pores nos b�Il:s a,)!! días 2 - 4 - 5.

. Os ÍÍlteressRdos em assuntos florestais,.., para a 14Na mat\n�e Inf"ntil só -poderá dançar os menores

bt
-

d' I'
(:e anos .

) ençao e malOreR esc arecImentos e requérerem auto- E'
rização de licença para q,ueimaua e deÍ"fubadas. de mato, _

sol_ieitadc !lOS senhOl.'es associados a fineza de
devem d�rigir-se às Agências Florestais Municipais ou

!:ao levar pessoas estranhas ao 'quadro social. Outrossim
diretamente 8" esta. R2partição, 'situada à rua SalltQS p�ra poder frequentar as festas do Carnaval é necessa

Dumollt nO. 6 em Florianópolis:
no

.

que �. Socio esteja quites com a tesouraria, sendo.
obrlgatona a apres:;r:,tação da Carteira Social.

�làlitlllli�I'1
Tel'efo:Jlie:

.

2.470 - Caixa .Postal, 395. A d
.àI

-

"

�l'ova o pela Diret�l'ia em 'sessão do dia "111

.

3 .. C.E:��ereço· telegráfico: ."J\grisilva - Floxianópolis. � evere�_rp Jl� 1�fi.7.

INDICADOR PROFISSIONAL
,'" A HORA DO

TÔNICO ZENA
M :I D

OR. WALMOR ZOMER
'G'ARCIA

Diplomado pel� Faculdade Na
cional de Il:.edicina da 'Uni:ver-

sidade do Brasil.. -

Iw_jnterno por concurso d.· l"i!a
teenídade-Eecela

(Serviço do Prof. Octávio R�
drrgues Lima)

�-Interno do Serviço de Clrur
ela do Hospital I. A. P. E. T. C.

do Rio de Jl'lneiro
lKédico do H oapttal

'

de C;l\'I�ade
• da Maternidade Dr. Carl->s

.Corrêa
�OENÇAS DE. ·SENHO"'l.AS -

:l-'AR'rOg - OFERAÇ_;OES
Cons: Rua João Pinto n.

16. das 61,00 às 18,06 horas.
Atende com horas marca

das - Telefone 3035.

I O O I
lJ.I\.. Jm.ro PAUPITZ

,,'lLHO-
Lx-interno da 20" ·�rmal"...

e .,,,rVl .. J de gaatrQ-ell�rologia
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
(Prof. 'W" Berardinelli).
Ex-interno do Hospit.aL mater

nidade V. Ainaral.
, DOENÇAS lN'I'ERNAS
Co raçâu, Estômago, intestino,

fígado e vias bilia.·es. Rins.
Consultório: VItor Meireles 21.
Das l�. às 18 heraa.

,

Iceaidência ; Rua Bocaurva 10.
Fone: 346à.

DR. JO�É MEDEIROS
V1EIRA

� \DVOGADO -

Caixa Postal 1M - Itajll' -.

'Janta Catarina.

IJR. CLARNO G.
,

GALr.ETTI
c. ADVOGADO -

Rua Vitor Mei=eles, 60••
FONE:: 2.468

�Florianópolis -
--;.._--------

DR..CESAR BATALHA DA
SILVEIRA

Cirurgião' Dentista
Clin ica de Adultos e

Crianças :Raio X
Atende, COIr. Hora Mar

cada,
Felipe Schmidt 39 A Sa

las !l e 4.

A D V O 'G A DOS
.

- .".-�,,", '\T�. , ""'�;' --, .. _,..,. __ o

.:-;:;:;>...��� .

0<\0 PRIMEiRO SINi
-

"")E FRAQUEZA, TÕNICO" ZEN�\'
, .... .JUA MESAI,

�esIaencia;
Rua: General Bittencoun

101.
.

Telefone: 2.693.

DR. CONS'fANTINO
DIMATOS

, MÉDICO CIRURGlÁO
Doenças de üenhoras - l'artuJi
_ Upen.ções - Viall ·Ulináriall
Curso de aperf'eiçoament·J. e

longa prática nos Hospitais de

n, Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Rua Felipe

:Schmidt, nr. 18 (soprado). }I'ONE
3&12.
HORAlhO: das Ui 6s 18 ho-

ras ) "

'Keaidêncla: Avenida Rio Bl'aD-
co•. D. 42. '

Atende c:hamadOll
'í'elefone: - 11296.

DR. AI'HONIO GOMES DE
ALMEIDA

Transportei- de Cargas em Geral entre: :h1LORIANOPO
LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SA;O PAULO, RIO I
DE JANEIRO E BELO HORIZONTE.- . ;

-�
.; A�VOlMDO .,

Matriz:' FLORIANóPOLIS Filial: CURITIBA .

Escritório e Residência. Rua Padre Roma, 43 Téltreo Rua Vísecnde do Rio Branco'
Av. Hercilio Luz, 16 Telefones: 25-3!l. (Depósito) 932/36 ITelefo_.n_e_:�1J_34_C_.'_____ 15-85 (Escritório) Telefone: 12-80

'

Caixa Postal, 435 End. Telei. "SANTID:&A'"
End. Telei. "SANDRADE"

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MÉDICO ,

Com l'rátlca no Hospital São
Francisco de Assis e na f'anta

Cltllill. do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
€ARDIOLOGIA

Consultõrio r Ru a Vitol"· Mei·
reles, 22 Tel. 2676.
Horárioa: Segandas, Quartas e

Sexta feiras:
Dai' 16 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Sch

midt, 23 - 2() andar, apto 1 -

'rei. 3.00z.

nn, !. 'LOBATO
FILHO

')oen�s do aparelho reiíp1ratórlo
TUBERCULOSE .

�ADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA DR. LAURO DAURA
DOS PULMõES CLíNICA GERAI,

'- 'C\ru�gla 40 Toral[ .h:r.pecialista em moié!ltial de
«'armado pela Faculdade Naeíe- Senhoras, e vias urinárias.
\111 de Medi�iua, Tis\o�(1gi..ta e,

.

Cura radic�l das iDf�cçõe.
,'Isi.octrurgiâo do llllSPltal Ne- 1 agudas e cromcas, do aparelho

rêu Ramos i ganito-ut-inâzio em a�bOI OI

Curso de especiali7.ação pela I sexos .

.

s, N. ·T. Ex-Interno e

Ex-atlsl.·l
Doenças do aparelho »igestivo

tente de Ci:-urgia do' Pruf. Uro e do si�t�nia nervoso,
.

'Guimarães (Rio). .
Hcrârtos 10lh ás 12 e 2lh ás 6.

Ccns.: Felipe Schm'idt, 18 -, Consultório:�. Tira�entes, ]2

o ne 8801 - l° A-ndar -- F o�e: 32<16.

Atende em hora marcada. Residbcia: R. Lacerda Cou-

Rea : - Rus, Est"ve. Junívr. tinho, 13 (Chácara. do E.panhal..
" _. Fo", .. : 21ili - Fone: 8248.

"RODOVIÁRIO ,RÁPIDO RIOMAR"

I
j

Filial: SAO PAULO ..._ Agência: PORTO ALEGRE', Y

"Riomar"
'

Avenida do Estado 1666176 Rua comend::o.r· Alevedo,

JTelefone: 87-06-60 . Telefone: 2-37-&8
Atende "RIOMAR"

Endo Telei. "SANDRADE" El!d. Tel�g. "RIúMAltLI"

DR. HENR�QUE PRISCO.
PARAl80
l'nÉDICO

Operações �,Doenças de Se
Ilhoras - Clínica de Adultos.

.

Curso de Especialização no

H08pit,�.J dos Servidores do Es-
tado. '_
,Serviço do Prof. Mariano -de

Andrade).
Consultas - Pela manhã no

llospit'1.1 de Caridade.
•

'

_\ tarde das 16.;;:) hs. em dian
te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira
dentes. Te!. 27'56.
Residência - Ruá Praaidente

Couti·r.ho 44. Tel.: 3129.

Allncia: RIO DE JANEIRO
"Rlo.ar"

.
Agêl1ehu BEL9 1I01U

ZONTE
-"Riomar"

A 'enida Andmuas, 871-B
�relef\)ne: �-30-27
Atende "RIOMAR"

DR: EWALDO 8CHAEFER
Cli�ica _Médica dê Adultos

e Crianças
Consultório - Rua Nu-

nes Macliado, 17. \.,
Horário das Consultas,

das 16 às 17 horas (eictto
ao'" :'lâbados). ;'

Resid�nda:_ :àúa'-=M.......el'1"'lo
....

e

Alvim, 20 - Tel. 3865.

. Rua Dr. Carmo Netto, 99
FOliei: 82-17-33 e 32-17-37

Ãtende "RIOMAR"
End. Teleg, "RIOMARL'"
.
NOTA: - Os nosso ,;rviços nas praças de Pôrto

Alegre, Rio e Belo Horíaoute, são E'fetuad_os .pelos nossos
agentes

DR. NEWTON'
D'AVILA

CIRURGIA GERAI.
Doenças de Senhora.. _. Proeto
lugia - Eletricidade Médi;:a
Conc-iltõeio ; Rua Vit,,� Mej·

reles n.' 28 - 'Pelefone' 3��07.
Consultas: Das 16 h ....ra. em

diante.
.

Residência: Fone, 3.422
Rua: Blumenau n. 71.

." _._--._ .........

CLINICÀ
d-e

�;Lg:OS _- OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

DO
DR. GUERREIRO DA

lI'ONSECA
Ch;fe do Serviço de OTORI

.'{O do Hospital ue Florianópolis.
Possue a CLINICA os .Kl'ARE

. LHOS MAIS MODERNOS Pb.RA
'lRATAMENTO das DOENÇ.A.S
da ESPECIAUDADEi.
Consultas - X;1l1a ma_ghã no

HOSPITAL ,

-. À TARDE � daa 2' UH �--
.110 CONSULTóIUO - Rua ·<doll
ILHF"'J nO. 2 , ;-,

.

,

•

Ri.� .. DJ1;NC!A�,,- >Felipe ,Sch
midt nO. 113 Tel,. 286c6)�.

DR. JÚLIO.DOlN

t�rt�ltl:E".'f�i� Iti_�1
..�_#._::.Ob__,Infra-Vermelho - Nebnllzaçio -Iw,�_�'Ultra-Som .. ,

_---......-.------ J�T"atamento de s!nu.lte lem
O' ESTA.DO.

operaçio) #"
.

I-!�nglo-retin<)sc'Jl'ia - Receita· de .\DMINISTRÀCAO .

()culoa - Modnn6 "qulpamento Redação e Oficinas. à. rua Con •

.

je Otc-RlnolaringololT1a «(lnlce� n"heiro Mafra. n. 160 Tel. 1022
DRA. WLADXSliAVA" no Estado.) . - Cx. Postal 139.

w. rrIUSSI,r ,HorArio das 9. às 1! hora. e Diretor: RUBENS A. RAMOS,
<ias 16 às 18 horall. Gerente: DOMINGOS F,. D.

• . (.,onsultório: - Rua Vitor Mei· AQlJIN0
DR. ANTONIO 'l)m. reles 22 - Fone 2676. Representant".:

MUSSI !tes. - Rua São J�rll:. 10 - Repr�sent.lçõe.. "A. S. Lara.
_ �'Clne 24 21.

. Ltda.
M�DIêOS, './

.

Ria Senador- Dantas. CO - fio
CIRURGIA CLf:ijlCA_' .2- andllr•.
GERAL-pARTOS .

DR. ANTONIO MONIZ Te!.: 22-6924 - Rio de Janeir.:>,
Serviço �ompletll "e _el!peciaJi� .

. Rua' 16 de :Novenibro 228 fiO
..ado das FlOENÇAS DE SEN:aO- DE ARAGÃO . nllar qala 612 - Sio Pau In.

R.AS, ,C?!'1 moderno.s .�étoüóf �e. ,'.'I'U,RÇlA· TREUMATOL9(,T1A Assinatu.:as -anual •• ,Cr$ aoo,oo
dlagnostlcoS, II tratam1!nto., '

urtopedid CSULPOSGOJ;lU, ,.L, ,�ISl'EIW -

CO.'-lIultório: João Pinto, 18.
. Vend'l avubsa •••_... r' 1,00

gALPINGOGRAF�A -: M_,lilTABO- Dali 16 iIls 17 dlllriamente. Anúncio mediante contráto.
LISM{)�BASA.L., Menos aos Sábados Os originais,' mesmo não. pu-

ft"\dioterapl�:por ondas"llurtas- Res: Bocaiuva' 136. blicados. não Rerão (Ievolvido�.
fi:letrocoagulaçl\o - Ralo._! Ultra .F-one: ,::_ 2.714. A direção não se, responsabiliza
Violeta e Inba Vermelho. pelos conce\tos, emitidos DOS ar-
Sonsultório: Rua Tráj�nórn. '1,

_

'DR NTONIO BA'l'ISTA·
lO >lndl.lr - Edific'o do Montepio.'

.
•

� tigos assinados.

Horário: Das 9 às 12 hor_, _, JUN.OR INFOh."..."OIlS UfJ;IS

[\r. MUSS!. • CLlNICA ESPECIALIZADA DE' O leitc-r encontrará. nesta co-

J)as 16 às 18 hora. - Dra, CRIANÇAS, luna, informações que n.;)cessita.

"'ÚSSl' Consultap das 9 ás 11 horas. dià"l'lamente e dr imediato.:
Residência: Avenida ··Trom- Res e Cons, Padre MilruelÍnho. ORNAIS T2lefo:Je

j)o)wBk:r. 84. .\2...· I O l.:stado • o ••••••••••• ,. 8.022
.:_ ............--....;.--....---------- A G!lzeta • 0............. 2.6116

V d
Diário :te '1'r-"e •••••• :. ·8.679

.
.

-

.

.

.

. Imprensa Oficial ••.••••• 1.�88

e'n e·".,'.'5e·
'

HOS�!��e: ' -".

(Provedor) ....•• __,_ ••••• N 2.314
(Portaria)· ...• '- ' •• 2.036

. , Nerêu RalDol ..........••• 8.881
V�nde-se, por motivo' de mudança, os seguintes ,Militar ..... '.' .•...... ::. '1)157

móveis : �ão Seb-astiiio (Casa de
Saúde) o.. 8.163

M llter:1idude Doutor Cu-
los Corrêa .....• > ...... l,lZl

CIIAMADO'S- UR-
GENTES .

rO'l"I\o de Bombeiro!! ...• íS.31�
<:erviço Luz (Raclama·
cões) o � 2.404

\ Policia (Sala Comissário.. 2.038

Getúlio Vargas nO 8, dãs:l9h. às Policia (Gab, L'elegado) 2.694
COMPANHIAS DE
TRANSPORTES

TAC ••..... .•..•. ••••• '1.700
�ruzeiro do Sul ••••.... 2.600
Panair ••••.•••.••.•.••.• I 661
Vari" ......•..•• .- . •• • • . 2:121$
Lóide Aéreó ••••.• • •• • . • 2.402
Re"l ••..•••••.•'. •..• • • • • • • 1."/7
ScandinavaJ • .• ••••••.• 2.3Nl
1I0Ti!:IS
Lu'[ ..••.•• •.•••••••••• 2.021

M;ages_tic •. ;,............ '2.276
Metr(lpol •..•.•••..••.••. 3.14!1
La Porta .•.. ,........... 8.321
Cacique •..•.......

'

•.•.•

'

•.449
Central •...••.••• , .•• � •••

).
2.694

Estrela ••.••••.•••••••••• 1.171
ldeal ..•••..••

'

••••••

'

•• ;. • • 1.6&9
tSTREITO
Dlaou. . .•.. •... ••. ..

................e4....

1 sala de jantar
1 grupo estofado (sala de visita)
1 gr.upo de plavinil (sala--de espera)
3 camas de solteiro
1 �stante
2 ca,miseiros
Tratar na Praça
da manhã.

.
.

O que difine uma roupa bem feita ê um comple
.xo grande de fatores. A escolha dos tecidos, o' pa
drão, o corte e a' confecção, são ,alguns dos principais
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

A venda destas excelentes ro.upas é feita pelo
Crediário ,com facílidades, nesta cidade, �xclusiva-
mente pelo Magazine' Hoe,pcke.

-

Basta saber-íer'e escrever·
. ,

- P/A R A-

Aspirar � um Futuro B�i)hante Fazendo;
PÓR' CORRESPOND11;N'-C1À. o seu

Curso Ginasi:tl (Artígo 91, "dQ' D�cJ,'eto-Lei 4.244)
.

PE()AM INFOnMAçpES, AO .

EDITORA I;N.C,A. - Av, Rio Branco, 185 -.17.°
an,d. s/. 1..708

(Séde Própria) --. Rio de Ja:tleiro.

am

. A. T t N, -( ,Ã' O '

Aceitamos 'encomel1d�s de' PLACAS ESMALTADAS
cÔl'es, para diversos fins. "o
End: DENTAL SA}{TA APOLONIA

FlorIanópolis � Santa

__............."...=R�u�,; T!ra,cJellFes,

'Departamento de Saúde Pública
.

Plantões de Farmácias
Mês d,'e Fevereiro

O Magaztne Hoepcke é o distribuidor exclusivo
destas excelentes roupas na cidade.

.
. '-

A vibração e rapidez da época moderna exige
que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da
existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra, evi
ta perda de tempo na escolha" compra e confecção
do vestuário masculino.

Estas famosas roupas, são de venda exclusiva
do Magazine Hoepck.

....

...............,._w••••••• ._".....,. _jo••••_.._.._.-,.••_._ __•••á �

��-----------.-�------------....--..........--..g

.� '"''''l

Viagem com· segurança
.:

.

e rapidez
'

80 ROS CONFGIH'AVEIS MICRO-ONIBUS DO

·�-IfPIDtr�(SOL:B,IISILIIIV
lFlorl�ópoli. - Ita1a� - Jolnville - Curitiba
��� ·:iii'e_.�� s

Age""ncía e �d4neoaOlf'- e.quina da
• Bua TenbntellBUveir8

sãoCurso Particular José

(lUB'E 15 DE OUTU,BRO
�Programa e R�gulamento do Carna.val de 1957
Dia 2 - Sãõau;J -=- Abe.rturx do Carnaval grandío-'

só' balie as 22 horas
.

" 3 - DOTI'1g0 -:- Grandiosa Matinee Infantil
.' ,das 15.as 19 ,horas

li 4 -+ Ségunéta-feiioa' - Espetacular baile Car-
_ navait:bCO com inicio as 22 horas
II' 5,,_ Terça-feira - Baile despedida do Carna

va,l co�n i·nicio "as �3 horas.

.'

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Maneira- �e pro�resso'
por AL NETO'

Liberdade significa auto

disciplina
Nesta frase, amigo, o Pre,

si!l!:!nte Eisenhower vem de

resumir, a fflosofia do go

vêrno em que acredita.
'

E' uma frase que tem

grande significação e que
deve servir para que nós,
illrasileiros; meditemos um

pouco. ,

Liberdade não quer dizer

anarquia.

"A liberdade. já tem sido
-defin ida como uma oportu
nidade para auto-discíplina,
ção.
"Esta definição encontra

especial' significado na po
lítica de preços e salários
em uma economia livre.
"Se nós falharmos peraís

.tentemente em estabelecer
essa disciplina nós próprios,
haverá cada vez,maior pres
são para que o govêrno in
tervenha e se' sobreponha ao

fracasso.
Todo indivíduo deve ter "E por esse processo, pas-

'l-�resente que para ter os so a passo, a liberdade ter

própricis direitos respeita- minará por desaparecer".
.dos, precisa respeitar os di- Nos Estados Unidos, pa-
rei tos do próximo..

-

r
ra felicidade daquele povo,

O direito de um acaba on; a auto-disciplina ,tem sido

de. começa o direito do ou- praticada -constantemente,

troo ,

Por isso o govêrnn não

Q\lem deve ser o juiz des� tem que intervir para con-

ses limites? trolar preços nem, fixar sa-

O próprio indivíduo. Iár ios. Por isso a liberdade

Tu deves, por tua própria não é destruída. I

e espontanea .vontade, esta- E o resultado é o que o

belecer um limite para teus próprio Eisenhower anuncia
desejos ou reinvindicações. na Mensagem Econômica

Se és um produtor, deves que acaba de enviar' ao Con,

estabelecer tu .mesmo o li- gresso:

mite para o preço de teu A produção de mercadorias

produto. , I
e serviços dos Estados Uni-

Se és um empregado,' de- dos, em 1956, atingiu o va

ves estabelecer tu mesmo o lor jamais igualado de 412

'limite para 'o teu salário. bilhões I de dólares>

Mas tanto o preço do ar- A isto se 'acrescenta o' se-

t igo como o saláriô' devem guinte:
ser estabelecidos em base O número de pessoas com

justa, tendo em conta aque- empregos aumentou em.qua
le axioma - o direito de um se quatro milhões de indí-

,termina onde começa o .di- víduos, "

reito do outro. A renda: per capíta," subiu
em 10 por cento, depois de
deduzidas os' impostos: '

Foram construidcs
'

mais
cinco milhões de lares.
E assim-chegados à con

clusão ,de que não só é pos
sivel atingir o' maior pro
gresso com liberdade, mas á
liberdade, é mesmo -a melhor
-naneira de progredir.

'

Mas liberdade em termos
de áuto-disclplina,-_\:

'E se tu falhares em esta

belecer tu mesmo esses li

mites, com justiça, alguém
virá e os fixará pela fôrça.
Outra coisa não disse Ei

,senhower ao expor, no dis
curso .sôbre o Estado da

Urtião a filosofia do govêr
no em' que acredita.
Textualmente, o Presiden,

te disse:

Juizo de Díreíte Pri
vctívo da MeDores

I '.'\il'" I' ,

_�!�"{�,
�

r

PORTARIÁ NR. 657

Proíbe O acesso de menores de dezoito anos 'às reu-

niões do cha�ado "jOgo de bin'go" e seus assemelhados.
O Doutor Ary Pereira Oliveira, Juiz

de Direito Privativo de Menores da

Capital, Est� de Santa Catarina, na

fórma da lei, etc ...
Consideran'do que os clubes e associações recreati

vas desta comarca vêm promovendo, ,periódicamente,
reuniões de "bingo" e a_ssemelhados em suas sedes so

ciais, com a admissão de m�ores.
Considerando que 'a nocividade de tais divertimen

-

tos para a juventude é manifesta, âjspensando c_onside-

rações com O fim de pô-la em evidência:'
.

Consideorando que em recente reunião, promovida
por êste Juízo, à qual comp�reeeram os Presidentes dos

\'lubes Doze de Agôsto e Lira Tenis, ficou assentado que

as respectivas diretorias adotariam as medidas adequa
nas a impedir /'0 acesso de menores de dezoito anos às

reuniõE's antes refendas.
'

7'

Considerando que éntretanto, se' êste Juízo dispõe
oe elementos indicados di que o Clube Doze de Agôsto
aàotou e pôs em execução as medidas a que Se compro

'rleteu, já o mesmo nso ocorre com relação ao Lira Tê

ris Clu'be, que, por sua diretoria, apesar de adverHda,
não providenciou o qUe lhe competia 'e continua a per-

'mitir o ingresso de menores nos "bingos" realizados em

sua sede, com isso obrigando a que os Comissários de '

Menores intervenham sumáriamente com medidas de_

emergência para a situação, como -aconteceu a'inda na

r oite de ontem.
'

'

_ Considerando que, assim, necessário se torna a ex

pedição de provimer, to que, em definitivo, regulamente o

�ssunto.
Considerando aue "a autoridade protetora dO.s me

flores pode emitir para a proteção e a�sistência dêstes

qualquer provimentô, que ao seu prudente ,:trbítJ;io pa-
'l'ecer convenientE), ficando sujeita à responsabilidade pe

'1'cs abusos de poder "Código de Menores, art. 131).
-

RESOLVE:-

1) Proibir o ace'3SO de menores de' dezoito anos às

reuniões de "bingo' e seus assemelhados promO.vidos
pelos clubes e ass0ciações recreativas, sujeitando os in

fI'atores às penas combinadas no art. 128, .§ 7°, do Có-

digo de' Menores,
'

2) Determinar aos Comissarios de Menores ,que pas
�em a exercer severa fis'calizaçãO. sôbre as reuniões de

"bingo". ,

Expeçam-se editais para afixação no local do costu

me e publicado no 'Diário Oficial do. Estado"; bem cómo

cópia para os demais diários e estações de radio da

Capital. _

A., Cumpra-se.
Florianópolis, 21 de fevereiro de 1957

Ary Pereira Oliveira
.Tuiz de Menores.

,o., original
Müller

c e n t 1"0
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SEMENTES DE HORTALIÇAS E fLO,RES, IMPORTADAS DIRETAMENTE DA ,DINAMARCA

DE PÓS ITO e- E.S C IUTÓR 10:
�ua.Esleve$-)unio,. S8
FLORIANÓPOL I S
SAN T A C A T A R I·H A

Sementes novas e garantidas - Plantas frutíferas, ros serras, bulbos, adubos, etc ..

"Tudo para a horta, pomar ou jardim". Exija esta marca "G. A. Carvalho".

V >i r e .i o:' M e r c a d o P ú h 1 ,iI!' o

R a , c' ã o in s t a I a d o h.e m

Realizar-se-á em Havana
Entre os dias 6 e 10 de

março pr..óximo, a reunião'
dos' chefes de missões do
Ponto IV, a fim de tratarem
do. aumento das.responsabi
lidades nos programas dês
se organismo na América
Latina.
No "Ballaudet , College"
De Washíngto]a, reunir

se-ão em julho dois congres,
30S -ínter-americanos de fi-

te' Médio de qualquer amea- realizará em Viena a prí-
ça ·soviética.'

'

meira conferência geral da

O "Nepszab-Dasíó!ag" Agência Internacional de

Jornal comunista húnga- Energia Atômica.

1'0, admite que os

"comba-,
Prevê o Escritório.

tentes contra-revolucioná- De' Aeronáutica Civil dos
rios assumiram o contrôla Estados Unidos que até ..

de uma cidade de 5 mil 'ál- 1970 as linhas de avíação
mas, perto da fron'teira da comercial transportarão 118

Iugoslavia, no. sul da Hun- milhões de passageiros por
ano.

.
Será submetido ao. Senado
'Americano na' próxima se-'

gunda-feira o plano do Pre

sidente Eisenhower para a

defesa do Oriente M'édio, já
aprovado pela Câmara' dos
Representantes.
O chanceler Konrad Ade-

gria.
Perante seleto auditório

foram levadas à cena no

'osofia, com o compareci': teatro "Provincetown Play
mento de 275 professores house", em Nova Iorque, as.

universitários, entr e o s peças brasileiras "Um Deus
quais 25 proeminentes mes- dormiu lá em casa", de
sres Iatino-arnérfcanos. Guilherme Pigueíredo, e

O general Maxwell D. Tay-- "Os inimigos não mandam'
lor flores", de Pedro Bloch,

phe'f'ie do E�.ado, maior sendo- muito aplaudidas.
do'Exército Americano dis-' O, "New .Iorque':" escreve
cursando num' almôço' -que que a Rússia está\ na obri
lhe foi, oferecido, pôs em gação de revelar ao mundo
Iestaqus a contrfbuiçã» dos o destino dado aos alemães
Estados Unidos para a de- do Volga e aos tártaros da
fesa da Europa e do Extre- Criméia, agora que anuncia
no Oriente. a "reabilitação" de 5 povos
Em Baltimore, Maryland de minoria, 15 anos após I)

Winstson R. Price, da I exílio na Sibéria.
,

Universidade Johns Hop- Provàvelmente em fins
kins, anunciou. a descoberta 'Do correrrete ano se

de eficiente vacina contra
'

a encefalite, doença que tem
causado elevada mortalida
de no mundo' 1nteiro.:, _

.Revela o "New 'Iorque
Herald' -Tribune"

Que um quadro a óleo,'
,/

exposto em Moscou, vem

provocando grande celeu
ma, em virtude da arrojada
concepção 'artística que o

inspirou e que era até en

tão. desconhecida dos russos

(nu artíf;ltico.).
Noticia-se em Bagdá que

o Parlamento do Iraque se..,

rá convocado em breVe pa
ra disc'utir as vantagens
consubstanciadas na DoutrL
na Eisenhower para o Ori
ente Próxi_!llo e outros po
vos ameaçados pela Rússia.
O almiran,te Arthur Rad

ford, em declarações pres
tadas no Senado; afirmou
que as fôrças armadas dos
Estados Unidos estão habi
litadas a defender o Orien-

nauer

Rejeitou a oferta ida
União Soviética, no sentido
dos governos de Bonn é Ale
manha Oriental entrarem
em negociações para a uni

ficação do País.
O Secretário Foster Dulles

'IEnviou' mensagens à Li

tuania, Letônia e Estônia,
reafirmando a solidariedade,
dos Estados Unidos àquelas'
-iações bàlticas.

HEMORROIDES
Man·Zan é a pomada que alivia,�, as' dtlres
e os pruridas causadas pelqs hemorroidas. Man.Zon
acalma a r.fresco, M.AlS ATE, Mon,Zon,é antisséptico
�uove para os tecida •• mortal poro as boctér�as. Par

"
\ ",50, �on�Zan também previne' as infecções e outrol

•
'

graves males consequentes das hemorroides. '

Um produto De Wi't. à vendo em ttldas os farm6c1a..
11.. Coodluvantl1l poro Hemorroldes

Pomadct Manlao
Ap70vada pelo Depto. Nacional de Saúde, sob n.77,

em '2/2/4'. ,

�.·..·.·;'·.""'·.·.·"•.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·io·.·.".·.._ �

Aviso
,De órctem"do Mf)nsenhOl' Vigário Geral da Paroquia

fica/transferida atti segunàa ordem a mis�a e Procissão

de N. S. do Pado motivo de achar-se em grande enfer

r..1idaile o Proved01: desta Irmandade.

,Consistório em Florianópolis, '14/2/957
O Secretário

DE

,�

FÊRIA.s

'"

..
�

Soco Cat. de arqueIIOUra-�
Auxílios que e itamos recebendo de pessoas e (. �',

uades, para o I Congresso Brasileiro de Arqueologia
será realizado em nessa Capital de 1 a 7 de junho.

De, Lauro Müller reeebemos : '

tia. Nac. Mineração, de Carvão do Barro Br
Cr$ 500:00

Dr. Edgar Coelho de Sá Cr$ 300,00
Sr. Walter Holthausen Cr$ 100,00
Prof.ê Armelincta Braz da Rocha Cr$ 500,00
Sr. Flávio Righeto Cr$ 500,00' (

Clube União Mineira! de Barro Branco Cr$ 830,
Sr. Ivo Righetc Cr$ 1ií00,00
Sr. Argemiro Rsulíno Mendes Cr$ 200,00
_::_ Sr. Luiz Righetto Cr$ 500,00 �

Sr. 'Isaac Bertone ini Cr$ 900,00
Sr. Febrário Righetto Cr$ 500,00
A Sociedade- Cstarínense de Arqueologia agrr.,

as atenções que as autorüíades e pessoas de Lauro}
ler e Barro Branco flispensaram ao Exmo. Sr. Pres.
te e os auxílios rece'tidos.

'

,

• '''Tudo pela grandeza cultural e científica de �
Catarina".

:.t:

A DIRETORIA
----------------- - _ ... ----�.-

VENDAS � PRESTAÇÕES - SOLlCITE,NOS PkQSPETOS

Temos também:
Móqu,nas de fazer coM, Corl."
dores de frios, Ventilad(lTes d.
leio Cilindros para massa., Mó,
q�ina. de fazer pipocas, Enge,
nhos de cana e outros máquína.s.

•

8ral"eira

MOINHO "lILLA"
'1\

INDÚSTRIA E COMÉRCIO,
�

�
Fundada em 1918 /.

Rua Piratininga, 1037 - Caixa Postal 2-30 - Sã,o Paulc
,

Oficinas e Fundição elT' G.;arulhos. São Paulo '

feita" mas sim rClupa bem feita. Seus tecidos sofrem
um pré encollumento total antes da confecção, o que,
ao par de padronagel\S exclusivas, de seus 36 tama·
nhos.�iferentes e puro estilo ingles, asseguram plená
satisfação aos que a usam.

Magazine Hoepcke, únicos distribuidores na cí·
dade.

'

Negócios em São· Paute
Às firmas conc'eituadas desta praça qoo fazem cono.,

tantemeIlte compras de mercado.rias em São Paulo. e,j.l
ilham interesse' em obter os me}.lOres p'reços, bem cõm)
rápidos embarques, oferecemos nossa experiência de :::.�

a�nos. Cuidamos escrupulosamente do.s interesses dos co

'ilerciantes e industrÍlÍÍs do l3ul do País e garantimo,�
ctimos resultados. Aceitamos também ,representaçõe;:
Maxima ser'iedade. Referências.,j. vO.ntade. Solicitem in

formações sem compromisso de nOf;lso sistema de trab:::
Ú:IO a ÂÍnadeu Pafopôli '_ C. :P: 2702:_ S, 'P'aulo.
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_

nossos maridos .e a polícia Novaritch os aconselhara Encontrei-o no lado. - Vêem o .outro reba-,

do czar! .','1 mal se transformou em cer- Se querem também pos- nho? - e mostrou a ima-
BUENOS AIRES (APLA} Os sete, ..Povarítch volta-. teza e resolveram matá-lo. suir um rebanho como ês- gem . das ovelhas refleti-

- Um rlquissimo finan- rarn �ortificados para o
"
Encontraram-no não longe te, venham comigo. das no lago. - Não preci

cista norte-amerfcano,: que campo, começando'." a sus- de sua casa, quando fazia _ Iremos contigo _ res- sam fazer mais que se lan
iniciou sua carreira como 'p�ita'r de

.

que
-

'Novarítch pastar um enorme reba- ponderam os sete. çar'ern na água, agarrar
tempregajdinhc de :banco e ·lhe havia . da.dô um mau nho de ovelhas. Novaritch conduziu seu as ovelhas e levá-las para
fez estudos secundáÍ:'ios em conselho. Passando em fren, - Até agora - dis- rebanho ao lago e, quando seu cur ral; .

suas horas de descanso; te �a casa deste,. viram sen- seram-Ihe - só tinhas duas I as ovelhas se inclinaram Um a um dos sete Pova
quis, num determinado mo- caca em sua porta uma' be- ovelhas. De onde tiraste para a água para beber, rítch se jogaram na água,
pnento, doutorar-Se em ci- Iíssima rapariga. tOUG éste rebanho? í disse aos sete Povaritch i: procurando agarrar o re-
ências econômicas. Impor- - Quem és? - pengun-

.

rlexo das ovelhas de No.
tava-Ihe o título de "doe", taram-lhe. MOLE'STIA5 BEXIGAembora soybesse que êste - Sou a nova 'mulher de -', da

IIL�monossílabo não faria en- Novarltch. • A Irritação intolerável e os ardores '

__

'" c,

trar um só dólar a mais em E, então, os sete Peva- produzidos pelos distúrbios da bexigà, '--', :.;."seu banco. Mas, para um ritch sentiram-se presa de são frequentemente a origem do,__
,

indivíduo "feito do nada", súbita inveja.
.

mal-estar geral. Sendo a bexiga ii (para um "filho de seu pró- _:_ Corno encontraste urna . portade saida 'das substâncias ,t.óldcas
prio (tl�abalho", um título moca tão formosa? - per- ii! impurezas. que os rins separam do
é "une savonnette a vilain". guntararn o Novaritch.,-- sangue, sofre-se dores cruciantes'
Assim Se chamavam nos E como. fizeste para te ca- devido a constante passagem de tais�

.

__�--...

séculos XVI e XVII os car- sares com ela tão depres- substâncias'por êste delicado órgão.
-

........,

���u.��.gos oficiais que os plebeus sa'!' tstes males e o exa- �.�_ "'-� -

. Em vidros de 40 d d j d I' I -...;::;..��compravam para adquírtr - É simples - respon- gera o eseo e alvar .........� ===::.
e 100 pílulas a bexiga. dev�m ser. ,-om·

--= "

um título. nobiliário. - leu Novaritch. - Matei batidos. tomando. ainda hoje. as Pílulas De Wltt. Sua ação
calmante e 'antlsétlca. faz-se sentir logo na bexiga, nos rins-e

em todas as vias urinárias, As Pílulas De Witt são fabrica
das especialmente para as doenças dos Rins e da Bexiga.

Mas o "doc" 'I'ennessee,«
presidente dp Tennessee

Bank, . não ,parou aí. Quis
chegar a ser professor de
doutrinas econômicas na.

Universidadé, e o conse-
,

gu iu. I - � ..,.".:. ; I,
OS estudiosos de ,ciência

das finanças saudaram com

entusiasmo o novo prôfes
sol' que, dado seu passado
e seu presente de manipu
lador de milhões, não de
via ser um teórico frio co

mo os outros professores
que dão lições eruditas, ex

plicam 'o porque das crises,
dos "boofns", dos "rushes",
da. inflação, ,da deflação;'
da procura, da of'e)..ta, "mas
quando põem na rua seu

aiuno' 'recem-Iaureado, ês
te nã� sabe" onde começar
para vender um maço ,de
cigarros. Ao fim dos prí
meiros. quatro anos de en

-sino deste colosso das fi-
� -'

nanças, uma agência perro-
llística interrogou seus alu
nos para saber em que os

ensinamentos do mago que
havia atoalhado o braço em

milhões eram superiores.
aos dos eruditos que se ha
viam éontentado em atolar
a vista nos livros, nas es

tatísticas, nas teorias, na

história e nos balancetes ..
,A conclusão coletiva foi:'
"Não ·nos ensinou· nada
mais qUEi! os outrps profes
sores m�is ou me®s me-,

díocres".' ,

-::-.

Em matéria de firíanças,'
isto é, na "arte de fazér
dinheiro",' há Um tremendo
capítulo gjlé .... nãq .se, ensi-

.

na. Eu p �l!�1.�f\rei. <il!>nt��-i
do-lhes' uína.::renda, russa:- '

Numa,,'alã�i�j ",vi�rãm· s'�te
Povaritch' e 'um.NcÍlvãritch!
Os 'se{e-, Povaritch: tinham
a:penas "um'" 'celeho',"::ElIitre. '

. t· (_;
os sete, chelo dê trigó,jen'-
qllanto .; Novâritch . finlfà

'

só êle .g·éte
-

celeirCils.""N"QiVã.<
ritch vJird4a _:_:õ'iii,r:se-iá ho-' ,

je o corl.teucto, d�;·��u� seté �,;' '.
celeiros,c-o�' . �:i#-' t�l.efo;e:

'

,;:
mas, enquanto ,os Povaritch
eram incapazes -d� vende}:"
,o estoque do úniêo celeiro
ql�e possuiam.

Os Povaritch concluÍl:'am'
entre si:, "Se fossemos per
guntar a Npvarit�h, ,como
faz?

.

Novaritch recebeu�os cor-
dialmente.

.

,

_:_;. É muito simples: quei-' '_
mei todo o trigo do celeiro;
Em s.!'lguida meti as 'ei�zas
num saco e foi á cidade
vendê-la; á �ista. " .

,

- E o povo compr!rá as

cinzas de nO,dSO gra�? -

perguntaram juntos .os se

te Povaritch.
- Certamente - repU.

con Novaritch.
Os Povaritch

,
\

correram

para casa, tocaram fogo no

'trigo,
. lanç.aram aíS ._Çinzas

num .. saco, foram à- cidade
e gritaram:
-'�- Quem quer comprar

cinza de trigo?
A gente da, cidâde pqs-Sf>

a rir..�"
As donàs de casa gritaram
lhes:
- Ladrões! Querem nos

vender cinza em lugar dp.
grão! Joguem· imediata
mente seus sacos no· rio se
não querem que chamemos

O grande Gladstone uma

vez disse:
"O Senado dos Estados

Unidos. é a mais notável de
todas as invenções da polí
tica moderna."

.Realmente, basta estudar,
mesmo -de maneira super
ficial, a' história da Câma-
ra Alta dos, Estados Uni
dos pára ,se convencer de
qUe ela representa um or·

ganÍ'smo ,de extraordinário
valor para o funcionamen-
to de um regime democrá
tico.
1 E para se ter uma idéia
do que essa história é, na
da melhor que o novo livro

I
de William S. White sobre
o Senado dos Estados Uni
dos.

.

I
O ,livro, que Se inti�ula

.

" CITADEL: THE STORY

.e: .' OF THE U. S. SENATE,
lelta

'I
acaba de aparec�r em New
York numa edição de Har-
peI' & Bros. .

White há muitos anos é
correspondente parlamen
tar do jornal The New York
Times em Washington .

O tema é completo, e eu

não o posso abordar a:qui,
por falta de tempo; em to
dos os aspectos curiosos
que oferece.
Por isso quero destllcar

aquele que me parece .dt'
rnaipr' valor para o meu

lej'tor ..
E o aspecto do Senado

S.�. norte"americano que pode
servir de exemplo para o

Brasil é o equilíbrio com
que atua.
Já que comecei este co

mentário com' unia citação,
. eis aqui outra, de outro es�
tadista inglês.
"As reformas e mudan

ç.as .........,. disse, 11ma vez; 'Dis
raeli .- nunca são feitas
sem grandes inconvenientes,

varitch, e no vão intento
afogaram-se os sete ..
E Novaritch foi à fazen-

.

da dos Povaritch, apode
rou-se de seus campos �

suas cabanas, e como ja
não havia mulheres que lhe
gritassem "Ladrão 1 La
dão l:' foi-se enriquecendo
cada vez mais.

-::_.

minha mulher, levei o ca

.Iaver para a cidade e per
zunteí aos cidadãos: ,Que
rem.me dar uma linda mo

:a em troca' deste cadáver

O professor 'I'ennessee
empregou quatro anos para
'ocultar o <rue esta peque
na história ensina no es

paço de quatro minutos, e

que é a' .chave de todas as

fortunas grandes e escan-

-elho ?
Rebentando de inveja os

sete perguntaram:'
.

- E a gente da cidade
receberia também nossas

mulheres mortas?
- Certamente! - repli-

cou Novarítch.
•

Os' sete Povaritch foram
para casa, assassinaram
'l:� sete mulheres, botaram
I_)'; cadáveres num carro �

entraram na cidade gri
tango; -' Quem quer nos

dar sete moças bonítas em

troca de sete cadaveres
velhos?
Dste vez' não foram �pe

nas as mulheres, mas fani-'
bêrn os homens que Se en-

celer ízaram :
.

- Que
-

idéia os fez vir.à A índustrra de roupas feitas é-uma das prlncí-
.

cidade trazendo sete cada- pais nos paízes adiantados da Europá e Estados
UnI·d·os. ATENÇÃO!veres em' lugar de enter-

rá-los. na estepe? A roupa Imperial Extra é produto da principal
. Ve�de-se uma boaA casa,

E caíram sôbre. êles com industria do genero em nosso paiz. ,... Sl�a a rua Matos. Arêas, n.
socos- e pauladas e os "ex- .

..

Estas famosas roupas bem 'feitas; podem ser ad- 511, no Estreito, .: tratar
pulsaram da cidade. q�irjdas facilmente peto Crédiá'iid ao Magazine....:_Ho-e.. ,'com o ar. Aristides Borba,
� A vaga suspeita de que ,pcl�e. :'.' , ," -: -: �

i 'l> t l'.il::IUJrj em' Bigiu�çú.
.

________ ...;-..-_ :s...�-, .,' � "'p'" ; .. � ....
, Oi;; ;�,.::::.,_ _ --_.��

- ·

"a'/J/a'liaa:';�.: �i�ômláa... , q;_ dvré!14;2Y
�

Casa
Procura-se para. alugar, uma casa ampla,

J ocalizada.
Paga-se bom aluguel. 'I'ratar com Arlindo Francis

co Philippi, à rua 24 de Maio, 1.128 ou pelo Fone 6207.

ARMAZÉM

CASA
Ven�e-se um afreguesa

'do' armazém dasecos 'e mo

lhados, situado à' rua Ani
ta Garibaldí, 48. Facilita-se
pagamento. Tratar no mes

mo local, com o proprietá-

Médico. peq. família, 2 ;filhos maiores, procura alu

g-ar casa cl 3 dormitórios. Oferta à Dr. S. Hoffmann,
Caixa Postal 425, ou Hote( Lux.

do.

.'

.. '

- a
-

roupa anat��ica"
pa·ra o h.omem moderno
..

,
.

É 'prática... já está pronta para 'X0cê usár.
K econômica ... custa menoS, em. relação
à sua alta .qualidade. É eleganté ... desenhada
e. cvitada 'por m'odelistl de renome.

Experimente hoje mesmo sua nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

.,>

-Porque
Ill1:p�rial Extra não é roupa

-- é 1:9up�;bem. feita:',
• Fabricada com te_,cidos e aviamentos de.
_ superior .qualidad�, p'ré..-e.néolhidás.

. • Corte 100% anatômico, mais confortável
e mais elegante.

• Confeccionada ém 'qJatro talhes (curto,
médio., longo e êxtra.longo) e em 32
tamanhos diferentes.

• Garantida por uma indústria especializa.
da há 35 an,bs, no ramo de, vestiário.

'fEC'IDOS E ARTEFATOS,
,

Rua Proles, 374 • �o. �aulo

Distribuidor exclusivo:

MÁGAZ;NE HOEPCKE'
CARLOS HOEPCKE SlA,

Santa Catarina

•

"O ESTADO" U M.lU;:' ANTIGO

Sem ondul8r OS cabelos, como ir80 Jock:ey? ..

I .

- NÃO SE AFLIJA, LEÓNOR!�• TONI RESOLVE ÊSSE CASO.
VOU AJUDA'-LA A FAZER, EM,
CASA, UI1A PERMANENTE-CRE-
ME A FRI'O.

.

-E' ASSIM: ENROLA-SE O cABE-
. LO COM O GIRO-ONDUlADOR.

•

NÃO TEM MAIS ELÁSTICO. PARA

FECHA'-LO, COMPÃÍME'SE A HAS
TE PLÁSTICA. APLICA-SE DEPOIS
A 'LOÇÃO ONDULADORA TONI ...
TRATE DA CASA. ENQUANTO O

':f-

�_.l
-QUE MARAVILHOSO
PENTEADq LEONOR!

'ONOE O FÊZ?

\/==

-EM CASA, COM TONI, PERMANENTE
CREME A FRIO. E' CÔMODO, ECONÔMI
CO E PERMITE SUAVE E NATURAL ON

OUL6,ÇÃO; PRÓPRIA PARA QUAJ.,QUER
PENTEADO.

IA.17f'

ONDULAÇÃO
. PERMANENTE

EM CAS,A
•

Agora, mais fóéil com os.

GIR:J -Ondu/aqores
(rLÁSTICOS.SEM ELÁSTICO)

• •

� 11111 �r
Por AL NETO mesmo quando são feitas

10 pior para o melhor.
"E há ocasiões em q-1:le

os inconvenientes são de
r

tal monta que, não importa
qual o objetivo, é preferi
vel abandonar a idéia de
['eforma ou mudança e es

perar peÍ;;t evolução natu'ral
. das coisas".

Estas sábias palavras do
Disraeli po,dem servir para
gxplicar a atitude equili
orada, de in..teligente mode
ração, que o Senado dos
Estados Unidos

. desempe:
nha na vida nacional e in
ternacional.
Mas nem por isso se po

de concluir - como facil
mente se' c-ompreende atra�
vés do esplendido' livro de
William.s. White,- que o'

Senado dos Estàdos Unidos
é' um organismo estático,
sem iniciativa. '

Muito pelo conttário .

,Nenhuma Câmara Alta, em

país algum, _tem atuação
tão direta e enérgica, ao'
lado âà. Câmara Baixa, nos'
destinos do país ..

O Senado dos Estados
Unidos é um corpo dinâmi
co, qUe caminha sempre
para a frente, e jamais se

atraza em face da natural
tra.nsição de idéia e fatos' .

que caracterizam a história
da humanidade.
A linha mestra da ação

da Câmara Alta, /em Wa
shington', .é ,de um equilí
brio constante, de uma adp
,tação e :f:lexiblidade que
acompanham o desenrolar
do progresso nacional sem

provocar' disturbios, sem

causar comoçQ_es.
O Senado dos

Unidos é um .do principais
fatores da maravilhosa es

tabilidade política, econô
mica e social que distiguem
-a nação norte-americana
de todas as demais .

Estados

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O S'V A L D O MELO

VENDAS DE FRUTAS: TRâNSITO E HIGIENE -

Uma das, Emtssoeas de São Paulo, irradiava, ontem,
providência ínteressanta e muito a propósito com re

ferência a venda de frutas com ,esta.ciona�ento de seus
_

carrinhos J! carretas junto ao meio fio das calçadas.
.

A providência partia da Prefeitura Municipal daquela
grande cidade, proibindo rigorôsamente aquele uso: nas

ruas centrais. Pesadas, multas e cassação de .licença
para'" os que não atendessem a re.5oQlução.

Aqui em, Florianópolis, se a Prefeitura fizesse a

mesma coisa, evitaria por certo -duas coisas: eengestio
nam�mto do trânsito, principalmente em esquinas, que
constitui um perigo e falta de higiene. A maioria

dellses vendedores não têm um coletor para ,depósito
de cascas e bagaços,' de fórma que os "fregú'êses" )0-
gam tudo nas sargetas, quando não, sÕbre Os passeios.

Aqui fica o exposto a titulo de colaboração com,Os
poderes pú�licos,' isto é, Prefeitura e Saúde Pública '

como, também eni benefício da própria cidade.
.

* * *

TERRENO BALDIO: MATO E ... ABOBORAS!

A rua Anita Garlbaldi, entre os prédios 24 e 28, exifi!te,
faz muitos anos, um: terreno baldio, onde também há

muito tempo, existia uma casa em ruínas, Su� proprie.
tária e residente era' uma velhinha pobre, meio louca

e sem parentes: Depois de' sua morte. foi pllblicad'O o ..

respectivo edital, chamando herdeiros. Nunca apareceu

nínguém, Na f6rma da Ieí, quero crer, Õ governo d'�
quela época, chamoU: a si aqueles bens.

Casa e terreno. Não sei se ãlguemcomprou depois
ó terreno, por que a casa ruiu.

,

Faz maís de 20 anos que o terreno, por sinal, gran
de área' para ediHcação'; está, entr'e,!rue .ao mais com'

pleto abandono, Boje .
é depósito de lixo e em toda a

sua extensão uma aboboreira viçosa, recoberta �e flores
amarelas, parece pr�v;ar pelo menos, a f�rtilidade, da

tsrra .

A quem pertencerá o aludido terreno? Ao Estado?

A algum particular?
Porque não ave�iguar para aproveltá-Io?

,

..,....,..............�.....· .......· .....w_.......·.·.·.·.·.·.....-.-.·.·.....-.

'Coluna Ira�albista,
Aniversariou, dia 24, o Dr. Francisco Câmara Neto,

zeloso procurador do Instituto dos Bancários e membro do

Díretórío Regio�al ti; PTB;' Seus amigos, "compaiíhe1ros e

,colegas, levar!}m-lhe� nêsse �i�, � as ,�ressões �e simpatia .

. ---.0'---1 ,

Em Joinville recentem'ente, foram prestadas signifi
cativas home�ag�ns ao Senador' 'Carlos Gomes de Oi·iveira

pelos inestimáveis .serviços prestados àqueI� zona. Em

movimentada sessão no Círculo Operário, naquela cidade,

foi sustentada a candidatura do ilustre parlamentar à :'e

novaçãO do Senadó, no ano vin<i:0uro. Também os :peteb�s
tas Rodrigo Lobo e Caetano Evora da SUveira foram acla

mados para a deputação federal e estad.uai, reS1?ectiva�
mente.

--:0:--:-

Verifica-se enorme contentamento entrle oS pescadores
da Lagoa da Conceição, em Florianópolis, pela r.tuação do

Senador Saulo Ramos que cons.egpiu uma verb,a de � mi

lhÕes de' cruzeiros, no Orçamento da União, de 1957, para

a instalação de um pôsto de Psicultura destinado a adap�
tação e procriação de pescado em grande escala. De �utras
zonas pesqueiras do nosso lito.z:.al vieram comissões de in

teressados, semana finda, avistar-se com o Senador peb

bista solicitando-lhe igual benefício para mais d.ez pontas
.. ,

do litoral.
--- :0: ---

�'- " .

O Dr. Adamastor Lima', Catedrático da Faculdade de

Direito da Universidade do Distrito Federal,: enviou ao Dr.

Acácia Gáribaldi San Thiago uma coletânea de beIu lan

çados artigos, sob o título de "POLíTICA PERSONALISTA
E POLíTICA PARTIDÁRIA. Em certa altura, o ilustre

mestr.e afirma: "Felicito aqui, de's�as colunas, o quase

candidato·General Juarez, que Já cedeu às realidades br:l

sileiras. Juscelino e João Goulart - como ·expressões fir

mes d�' PSD e do PTB � fizeram o General compreender
q.ue o Poder Político se obtem é nas urnas".

-.-:0:---

Assumiu a Presidência do PTB, em Joinv'i11e, o su

plente de ;eread-or DomiIllgOs de Lemos, em virtude dO' li

cenciamento, por 30 dias, do Sr. Rodrigo, Lobo.
-.-:·0:--

No Senado, dia �2, a Comissão de Finanças aprov,ou,

por' unànimidadé, o substitutivo apresentado pelo pres�-
. dente do Instituto dos Bancários, Sr.' Eno Saddock de Sa

Mota, com base no projeto de lei da autor·ia do Gener�J

Caiado de Castro, que determina a kposentad-oria on:lillá'

'ria pa1'a os bancários, com mais de 30 anos dJ� serviço e

60 anos de idade.

FLORIANÓP()LIS, Terç� Feira, 26 de Fevereiro de 1957

�fgU8m está &kandu a verrIHe
(Oont, da l;a pâg.)

.. * *

O Governador Jorge Lacerda afirmou
ter aberto-créditos montando a 180 milhões
de cruz.eIro;:, para.atender a despesas "para
as quais nao haviam sido previstos quais-

.
quer recursos no orçamento de, 1956 ... "

Ora, o Balanço financeiro' acusa um
volume de créditos especiais e extraordiná
rios igual a Cr$ 64.861.385,00 (vide acima),
ou 6.5 milhÕes arredOndados .

Mas, .efetivamente, foram abertos eré-
ditos no valor de 'Cr$ 180.000: 000,00 .

.

É um fato, que milita a favor do Go
vernador.

.
Como a contabilidade acusa apenas 65

milhões de créditos, ssgue-ee que o Balanço
financeiro omitiu, deixou de incluir', excluiu,
Cr$ 1.115.000.000,00, (180 milhões de créditos
abertos, menos 65 milhÕes consígnados. no
Ba1anço), que alí deviam figurar, não já pa
ra validar a palaívra do Governador, mas
para se conformar dentro- dos fatos. .

Na coluna da despesa, portanto, deíxa
ram de seIi' considerados e adicionados, 115
milhões de 'cruzeíros que, foram gastos, já
que os "encargos foram liquidados pelo Te·
souro do Estado".

.

.. * ,.
.

Em face da exclusão do balanço' de tal;
cifra, os saldos transferido� para o mês de
[aneíro adicional, devem sofrer reparos,
para se ajustarem à verdade.

.

* \.* *

Para o mês de jabeiro (período adícío
nal à exscução do orçamento de 1956) fo
ram assinalados recursos no, valor 'de 150
milhões de. cruzeiros arredondados.

.

.

Destes 150 milhões, segundo o discurso,
.psrtencem ao Plano de Obras 106 ini�es.

Resulta que o Tesouro dispunha, no ím
cio de janeiro de 1957, de apenas 44 milhÕes
-'de recursos líquidos para ocorrer às despe
sas' do período. 'adicional..

pra, já sabemos que o Balanço fínan
ceíro não considerou senão 65 milhões de
créil,Jtos .abertos, quanâo estes somaram a

180 milhões.
. ,

Sendo assim, e impondo-se a retifica
ção, segue-se que para atender Os compro
missos vindos de 1956, no período adicional,
e para cobrir os 115 miilhões, dG eruseiros
que o Balanço Inexplfeávelmênte omitiu,
estava o Tesouro armado com apenas 44 mi.
'lhões de cruzeiros.

.

Nesta altura, uma única conclusão se

impõe, e que é a sl�guinte:
'

Cr-

liquidadas �gundo o dis
curso (arredondado)

Recursos para OCOrrer a
estas despesas- (saldo a
cusado pelo Balanço me

.

nos .a parte do Plano de
Obras):

.

115.000.000,00:

44.000.000,0.0,
Déficit na execução orça
mentária: 71.000.000,00,

-------,
'" * * ISe adotarmos apenas os saldos referi-

dos Pelo Governador Lacerda no seu discur- j
-so de 31 de janeiro, e que eram.

. ICr-
Saldo a favor do Plano de
Obras 106,000.000,00

Ou tros recursos 25.000.000.,00,
então 'será pior ainda o resultado. ,

Com estes v,alores o déficit sé elevará a
90 milhões'de cruzeiros:

.,.cr-
Despesas não computadas

� no Ba.anço Financeiro:.
Recurscs para Qcorr,er a eS
tas despesas (saldo rere
rído pelo diSCursO menos
a parte do Plano de Obras): 25.000.000,00

Déficit:

115 000 000,00

I
90.000.000,00

* * ,. I

É-nos Imensamente dolorosa a conclu-
.

são a. que Chegamos. . _.

Estàmos diante de duas alternativas,
uma das .quaís só éverdadeírac ,

1.0 - Se são verdadeíros os dados' do
discurso do 'ilustre Senhor' Jorge Lacerda,
então, não reflete verdade o balànço finan.
cejl'O que" dos 180 milhões de cruzeiros re
terídos pelo Governador, de despesas auto
.rizadas e Pagas com recursos não orçamen

. tários, apenas contabilizou 65 mUhões arre'

. dondados.. . I
2.° - Se o balanço é que é verdadeiro,

então, falsos serão Os números do -díseurso.
Ora, o Governador Lacerda está com os

fatos: no ano de 1956 Sua Excelência abriu I
180 milhões de cruzeiros de créditos; que,
foram, segundo a sua afirmação,. aplicados ,.integralmente. .

Assim, estando a verdade com o Gover:'
nador, o Balanço tínanceíro não a reflete)
parqué 'contradiz aquilo que o Governador
assevera,

Resulta de tudo' uma única e exclusiva'
verdade: a execução do orçalnento �e l� .. t
resultou em déficit. Não é mais possível en
cobrí-Io. Resta reconhecê-lo e confessá·lo.

Tem apalavra o Govêrno.

'Casa
Procura-se para alugar, 'uma casa ampla,

Despesas não- computadas
no balanço financeirp, �

VENDE-SEA índustrra d� roupas feitas é uma das princi
pais nos paizes adiantados da' Europa e Estados
Unidos.

A roupa Imperial.Extra é produto da principal;Industríade genero em nosso paiz. "
,

.

Esta's" fa:mosas rtrtipas--bem"�ta1'l';1JOdem-,ser:-a�-':' , .. c.;�o_�u�,,<_,�•.
qddda,,! facilment� pelo Credi.árió,do <Màgà7;ine �oe-

Aviso
De ór(\em do M,msenhor Vigári_9, Geral da Paroquia

fica transferida at-é-'isegunda ol1dem ..a missa' ,e. Procissão
dó N. S. do Párto motivo, qe achar-se em grande enfer
f"lidatle o Provéd'or desta' lrmandade.

Consistório em Florjanqpoli�, 14/2/957
O $ecr:etário f '

...........................................
,

,�.
"'. I 'fIiI

'., ,\', '," �'" ;-... ,. ft",'( o'.

•

Nà esc�llla dos tecidos da m�is �lí� ;.. �ualidade,
no corte 'i,mp-ecavel, moderno e distinto e na garantia
de um produto beol acabado,'estâ a base da' escelen
eia das roupas bem feitas I�perial Extra;

O Magazine Hoepoke é exclusivo distribuidor
em nossa -cidade deste famoso produto.

.EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital ficam convocados os s·rs. Acio

nistas, de "Incomape S.A.", sucessores de "Nosso Posto
S.A. Carros Diesel", para uma Assembléia Geral a ser

1 ealizada no dia vhte cinto (25) do corrente mês, 'às
lO horas, na sede �o�ial á rua Santos 'Saraiva, n. 840,
no sub-distrito do E:;!r�ito, com a seguinte ordem do dia:

1) Suspensão (1:1: liquidação da sociedade e reinicio
de S'las atividades:

2) Prestação de contas por- parte' 'do. liquidante e

3) Outros assuntos do interesse aa sociedàde,
Florianópolis, 12' de fevereirQ de 1957

José Corrêa Teixeira Filho
Diretor-Presidente

Varios enfermos' ata�'
cados desse terrivel
mal".dando 2 a 5 a'ta
ques .diarios, ficàram·
{!ompIetaintnt� rasta
belecidos na' clinica
privàda" do ptofessor
Americo Valerio da
Fac,uldade de Medicina -

do .Rig 'de Janeiro, de
poi.o: de terem feito uso.
·d'.-"',Ilnte quatro meses �

\.-r.Jsii spnu. '8.' ,'opnl'
-\'tO;) '.I>Uluasa.Idu mas·
'oluaUlu;).!paUl óp' ·ôsn

UlazuJ>-Q!-��sas�Ul 8t yq
suossad S'RBS:ll.-·H0SV,'H
-va O;)!ldancÍaJWv, "O;)· _

-upa(í"sa op!;)aquq;) oA. ,.".-
.,.

manif'}Stação epilepm-;o
ca. -O. ,Antiepilepti-:
co BARASCH' é

.

de

ação pronta' 'e, "efic.az,
fazendo

.

desap'arec�l'
gradativamente' .e ;de',
maneil1a, definitiva 'os

U
'ataques . �epilepticos e.'

A ... TO·MO·V·[.. L·· 'ásua;�hdlcação e,ab'
'soluta

"
no tratamento

--- :0: ---o da epiiepsia, S�J"'ã';:el�
Será para breve o funcionamento da Maternidade em PRECO DE OCASIÃO '

.

, inicial, essencial ou'
Angelina, no vizinho Município de SãG José, que conta, Vende-se um a'lto-móvel Buick, modêlo' ,46. Negócio cronica. ,Vende-se nàs
com o apôio dos petebista�, à frente dos qua�.g 'se acha Q (!!l·eto. Também troca-se por carro menor oó jeep. Tra-, "farmacias e drogarias,
operóso

.

e errtusiasta Deputado <?lice Caldas, uma das mais tar com o proprietário na Rua Desembargador Pedro
.

QU pelo reemb'olso. ,C.
,esple:t;ldidas. afirmações do "Partido de Vargas". �. Rilva 997. Coqueiros.

.

'Postál 4104, Rio�
,

bem
localizada.

Paga-se bom aluguel. Tratar com Arlindo Francis
co Philippi, à rua 24 de Maio, 1.12-8 ou pelo Fone 6207.
\

.

� . .

--':0:---

Mecânicos, tratoristas e� demais especialistas em má

quinas, tão importantes para a laivoura. agrícola, estão sen

çló preparados, 'à� centenas, nas unidades mecanizada I;,

blindadas e de manutenção do Exérdto, primeiramente' DO
Rio, em oursos dirigidos pelo' Capitão Carlos Augusto Go

doy. Colabora, assim, o Exército preparando cÍ'vfs desti-'
nados à frente interna, na produção de 'gêneros alimenta-

,

I

-

CASA
.

Médico. peq. família, 2 filhos maiores, procura alu
gar casa c/ 3 -dormitórios. Oferta à Dr. S. Hoffmann,
Caixa Postal 425, ou Hetel Lux.

res.

uma . Casa
, Tratar com o sr.

na Avenida +'iauro Ramos,
, .'

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

REQUER CONTRA A

FA ZEN DA, PUBLICA
Caixa Pos�a' 24,6

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATAldt1J\

VENDE-SE
por mot.ivo de mudança,

uma geladeira' Bacelli, .de
1� ués, e um couj'unto esto-
fado.

'

rrlltar à Rua Gel. Bitten·

ATENÇÃO!
Vendé-se uma boa casa,

sita à rua Matos Arêas" n.

511, no Esti·eito, a trata,r
com o sr. Aristides Borba,
em Biguaçú. -

IATA'QUIS
, RPILRPTJ,Cü:S,

I

COlJversa de esquina:
....J. As d.uas secretanías mais inoperantes de

: 1956 foram ,a!! do Trabalho e da Agricu-lturà!
- Mas, como? A do Trabalho nem foi instala-

da! - -\ .

- Por isso mesmo! Se fôsse, de inoperante só
ficàva a outra!

/ * * *

Cif e fob: I

- O preço das waquílhonas compradas' pelo
Estado foi, em .médía, de Cr$ 7.000;00 mais
Cr$ 1. OOO,OO!

.

- Não compreendi! Sete mais um?

.

- Sete Iá; oito aqui!
* * *

Indjr�tas
Corre que· o governador Jor.gle Lacerda, num

dos despachos com o Secretário de Agricultura, re
solveu contar-lhe uma anedota de português. E
contou-lha esta:

- ManeI?! É$ gajo suficiente para me antsn-
deres cá Iuma indireta?

.
-

- Binte que sejam! Antendo'�s a todas!
...... Então por que não pedes dsmíssão do ear

,gO de Secretário da Agricultura? Volas!
'" *, *

Pena.
,
- O Secretário da Agricultura foi dos mais

aSsíduos no Uso das passagens aéreas! I

- B ·verdade.! Pena é qUle sempre as usasse de
ida ... e de voltal ! !

'

ES(_�OLA: DE BALL:F.l.T
- A Professora ALEERTINA., avisa as candidatas a

Matr-iculas que a .nscrícãe dev-e
r
ser feita na Escola

110S dias 19-20-21 do corrente, das 9 as 12 e da; 15. as
- Florianópolis,' 9 de Feveiro de 1957

�as ótimas,. roupas.
.
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* 5 válvulas
* Alta seletividade
* Caixa de baquelita, decorativa. e

resistente

• 2 faixas de ondas para
. cobertura mundial
* 'Alto-falante de 4 polegadas. de ímã

) ,

-'$6 RClI-YiClor /tem· Q
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



nense:

- Com. imensa alegria
. posso agora, depois de lon

gas e, sigilosas
. demarches

da Petrobrás," anunciar aos

fiuminense a" alvissareira
notícia de que o Estado
do Rio, dentro em breve,
terá' a maior refinaria de

petróleo da atualidade, bra
sileira, com, uma produção
...,...........,._.,. W'

A maior parte' das coril
nhias . produtoras de en
gia cortou os fornecitnen
de 10 a 30% para os con
midores industr' ais. O
está sendo convidado II
nomísar eletricIdade.'
algumas cidades, como
quio, por exemplo, já c

çou o racionamento. A.
tuação está sendo agrava
pela falta de carvão. IPa
um consumo de 45 mil ton
ladas por dia só existem
.mil. Quase não há estoqU

..

No Jubileu d'e PratadaFaculdadede Direito
Na sessão solene', de encerramento das. comemora' sólidos ,eúIn!l autonomia qus escurecar - quando os sinosl das boticas famosas ora dís-

ções do 25.0 aniversário da fundaçãn da Faculdade de era! ate entao, u� augusto da Matriz chamavam para'a cutindo nos terraço� do Ma!'!

Direito de Santa Cataripa, à noite de 11 do corrente, a�lr;gb.utod e upmdhercaldltC� IProI- noRvena. gona, a chupar a sua groze-
, , VI '-I lO O O ·er en Ia, aramente o T tr abr

í

Ih ld d trou mole
no 'I'eatro Alvaro de Carvalho, o sr, Prof. Othon d'Eça seg nd b I ,.' I t'

ea o rja a - a CI a e en rou mo e
.

.

_ , "
.

. .

' - u
.

o, .so a. �z VIÇ> en a . as suas portas rangsntex mente pelo
.

nOivO. século ll.

falando pela Oongregaçãe, proferlu.o saguínte dJscurs�: de ,uma msur�elçao armada, Para uma comédia caseira c dentro, por certo heróica e

/ fO:-J?u 'O sentímento demo-

I
moderada, Ou um dramalhão brava, mas ainda> iluminada

.•••••.�_•..••.•••.0.. Os fins do século XIX fo- cratlco_ do catarI?ense; �es' em qua o _pae ofendido, en- por lampiões quietos' e pa

x x "Os homens mais ram assinalados por dois psrtou-lhac h�rror aos tltral tre os COrISCOS e os trolvões chorrentos, que 'Se acendiam

acontecímentos de profunda
nos r.ts .tlra��s,.mesma as, qua ,e�tali:lVam por detraz dos quando as. noltss ,eram esc��

� eminentes, em todos
e vigorosa repercussao na

cons 1 uc!O�als, VIveu o �eu cenar!O�,. e sob os aplausos ras e haviam SIdo postos as

os setôre's da atividade hu- vidade Santa Catarina: _ a
.velhor .herolsmo -- qus fIca-I da platéia - cravava o Pu- esquinas para que neles se,

mana, filósofos, pensadores, Repúblíca e a f-evolução Fe ,ra adÜlImenta�'O. entre _os Iou- nhal vingador no Pe'ito ma. viessem encostar oS vadios

chefes d� Estado, estadis- dsralísta,
ros �o Isgendárío Regimento gro do galan! . 'Os soldados da patrulha e ot

O prímeíro desses sucesso"
de Lmha. I O co�um era a lenta t seresteiros.

tas, escritores, sociólogos, mais do que a simples mu- I alagre bIsCa doméstica, .até E assim foi até o ano da
homens de negócio, têm fei- dança de um cetro nsf'ulgen a� nove horas, quando se set-I graça de 1906, quando, sob:

RIO, 25 (V.A.) - Pelo to os pronunciamentos mais te por um paletó curto nas
VIa o chá com fatias de pãollegenda de VIRTUS ET SCI-

serviço 'de Radiofonia. do adequados da grandeza do mangas - modificou a es- torraqo barrada: de mantei- ENTIA, apareceu .o Gtnasío
d trutura política e admínls- ,ga e canela, ou uma visita a' ! eatatinense, dirIgídn supe-

Exército, 2.0' sargento F'los- valor e da influência a I
. tratíva da Província, deu-lhe ?asa de um parente, com bei- riormente pelos padres '1�

mindo de . Souza Valadão Bíblia, incontestàvelmente a
contornos goográrlcos mais JOs e rebuçados: ou, então Companhia de Jesus. .Mav

recebeu ontem, em Suez, a palavra inspirada de Deus", se havía Iuar e á noite esta grado a sua aparencia chu

notícia de. que seu filho declarou o Deputado

Ebene-;
w............._..�.�.oJ-............., �: quendte -luma hora dei pada e murcha, Plorlanópolb

nasceu às 6,10 horas, em zer Cavalcanti, em recente

!
vac�, ' e ca ças brancas e foi sacudida por uma nova

.

ferid A B''''''
paleto de alpaca, num banco extuantse poderosa vida in

sua residência, na Rua Te- discurso pro ert o na ssem

usca
I d P 1 NOVA

,
.

pes a, raça 5, sob as magno. teletual. . IORQUE, 25,;_ O

resa Santos, 644, em Bento bléia Legislativa da Bahia.
"

.

- lias abertas e perfumadas. Um granda e 'espalhado 21 meiro ministro francês" G

Ribeiro. ,Realçando 'O valor das Sa-

I,.!
Nenhuma vibração mais universitário encheu-se de Mollet, declarou hoje, de

A sspôsa do sargento Fios g-radas Escrituras, acrescen for.te parecia sacudír as in- clartdadss e de ruídos: ,e 'foi de uma. breve palestra com

mindo, d. Ely Meira Vala- tou o dr. Ebenezer, que é O município de Lau- telIg.encias: - o próprio ro no patio do velho Ginasio embaixador de seu país,
. ro Muller começou sem ma.nti�mo esbatera-se em como nos recintos de vetus está informado de que

.da-o, esta' passando bem. também pastor batista: baquela estrêla que tanto-. �om ras linfaticas e odes à tas universidades,. que se en· SITUAÇÃO ESTÁ MELH

455 CARTAS 'Não basta que o represen- i1u!Dinou seu ilustr'e pa. . mulher, e os percursos lite, contraram as gerações qUf NAS NEGOCIAÇÕES SOB

O Comandante de 1II-2.0 tante do povo siga af\ aspi- t.rono, ranos de Florianópolis - dever,iam assinabr, dai para O ORIENTE MÉDIO". Ac

RI (Batalhão Suez) infol'- rações, P01" êste oferecidas; Talvez o protejam a, nome mais conve.niente t. 'diante, o novo surto cultural centou Mollet que alimen

mou ao Comandante elo I é mister que estej� em' con- circuns.âncias de haver mercês que Nossa S�nhorà da cidade ',e do Estado, mar, a esperànça de que sê'ja e

nascido, dei filto, no dia do Desterro - confinav:a-se cand'O, por signais de. can, contrada uma solucão. O c

Exército que o soldado Nil- dições de orientar o. povo, de São Sebastião e de o . entre um acrósticQ laudató- tante beleza e indele'"lel rea fe do go'vêrno' franbes che,�
ton Ramos vai bem de saú- e. pensar com grandeza e a i primeiro ato das soleni- 'r'io e uma cantata eni si be Úsm'O, a sua passagem arden, de avião, procedente de

de e declara haver escrito 'ag�r com grandeza, E' não é' dades haver sido missa E quando, jugulada a mag-
móI.

.

te, turbulenta e fantasista. ris, para uma série de c

cinco cartas para a familiá. nos
.

tratos hum a nos solene, rezada pelo Rtv-

�
J?-ífica· reb�lião, OS vencedore& Ç>ra madraçando à,� portas .·(Continua na lI.a pag.) ferências com 'O preside

)....
..... .

h
. mo. Pe. Hercilio·. Joga�am a concha da balan'

----- - _. - - Eisenho,ver.
.

u chefe do ser:viço de COl'- nem na experIencla umana '.

O B. Porque o resto foi de ça a espada de Breno, exigin
' raslll na vanguarda da TóQUIO, 25 - Nobusu

,respo ....dência do Exército, que aprendemos a agIr com

�
'amar F' d t" d

. Kiohl' partI'd'
.

t·
1. ,gar. • m o o a (J re' I o, como !-Im tributo à lega li-

"

.

-, ano ·en uSlas

tenente Bispo, ultima as esta elevação ue espirito e ligioso, o cortCljo dos Pl'e

III
dad.e, a VIda dos vencid'Os _

" da cooperaçao com o ocid

providências necessárias pa- de P'l'opósit? Esta é uma 'I sentes·dirigiu-se aos es:' a v,elha. ti'adição barriga-ver. Arqulllelura Mundllal te, da amizade com a Asia

ra que' as cartas cheguem época em que precisamos �. critórios da

.companhial de, que 'a bela rebeldià_[emo I"
I I do, Cü'm�rcio i?tenso. com.

aos respectivos "destinatá- subir, em que nos precisa- � �acional de Mineração
. çara; o vigor patriotico, o de·,

. L0NDRES, 25 U.' P.) - O tificação que' já testemunhou ChdIDahc.omu�Ist3;, fOI.d.ei

!
de Carvão lle B:l1·ro.. cidido dev.otamento, a leal- Brasil ·f·oi consiçlerado pelo entre a arquitetura e .as ou

na o _oJe .. p�·In:elro mllllst
. "'I'OS, lev'an'do' a saudad.e dos mos elevar e é "J'ustamente Br n I' d G d do JaRao KIShI d "

L
a CO e a, numa sa- ade dos antigos tempos, re- ·sr, or on Graham, membro tras belas artes. 'Os arquite- -"" .'. .

' e sess,��
oficiais e praças do c�ntin-' através dêsses princípios.

.

linha DOS FUNDOS, ú vívida na epopéia maragatai- do Instituto de Arquitetos tos brasileiros _ áfirmou _

anos, fOI eleIto pelo pai.

gente brasileiro, o mais bre_ imortais, do l?rincípio de sr. Heriberto Hü}se pro· - continuou a reflorir em Britânicos, como o país que I deram início a um novo estio mento P?r. uma .margem.

ve possível. Essas cartas, 'Deüs - a Biblia -'-, que a � feriu o FIAT m,unicipio. gestos r,ijos de corag,=m e de traça ru;'l10s na ,vanguarda' lo arqUitetônico que, em mui b.l'e. s�u unjCO ,·1....�1, o lia

'd d 'd t
O sr. Hülse' é vice-vogel'- abneg'a:ção id'eall'sta - dI'an' da arqUltetu.ra mundial, do Ii tos de seus aspectos, d,f's'tI'na I

'socHillsta Mosaburgo S.uk
em nu'mero de 455 vindas

I
humanI a e tem SI o con- .

d
' ,

-

qORDOBA A
na 01'. So e autoridade te dos pelotõeS de fusila I ponto de vista dos valorrs' se a servir de motivo de ins' ' rgentma,

dir�tamente de Suez, estão d.uzi�a �,ara as grandes rea-
'I, operante, quando está. mento" na Fortaleza malfa-. qUJ� fo.rn:am os conjuntos ar- piração ao resto do muno

- Dezesset.e pessoas �orl
sen,do remetidas. hzaçoes. .

, l' no govêrno, como Sl,Ibs-

i ,dada, a sombra' do sinistro' qUl�etomcos. O sr, Graham do'. Referiu-se a Oscar Nil' I
ra� e outras set€nta.·flC,ar

I �ituto, Fora daí é como araçázeiro. I ass!m �e manifes�ou em con- meyer como um dos mais ge feridas. em consequen,Cla
. ,

Jogador' r�serva! E' alle- Todavia, eSSes aconteci- ferencla pronuncIada na se-,' niais arquite.tos' conte'mp0 desc;arr1lamento de qua

V
·

b I
nas .um t�tulo em pe!s- • mentos, ta�;.'ez d'esviados 'dos de dos Con�el�os Hispânico: râneO's do mundo, citando. va�oes de um trem ,de pass

esh u ares pec.tlva. NlI:0 tem f�nçao. � 'seus d:estino,s altissonantes I e Luso-BrasIle.lr.o, O ora�o:, I também Burle Marx como fi-' gell'os
da est�'ada . de fer

Que o gove,:."-,a�or lllsta- I p�la VItoria d,a ditadura .:_ que ,e�. 1955 yISltOU a A�erI Ilgura
de p'restigio e importâ,n, ,Bartolomeu Mitre, perto

R E.P R O V A ç A- O .E M M· A' S S A
le um mUlllClplO :-: cer- I, na'O c'Onseguiram alterar o' Ca L.atma, '�Isse que ha no cia no panorama da arte bra-I Alta C?rdo,ba, ,en�roncame

.

to. Q!1e o. Sec�etal'lo do � ritmo insôss,o da cidade, den BraSIl a maIS completa iden silein\.·. "to da, lm?a prIncIpal co'nl 8

Intenol' e JustIç.a {) foco-

�I
tro de, cujos muros a exis

_
'

. .Fe!rocarrIl Belgrad.o. O, trelll

S. PAULO,' 25 (U. P.) -', mento de ensino, 539 fo- C€ll'to, Que �. JUIZ da co- -Itencia passava, rotineira e Convencao do PSD S I A
. a�ldentado procedIa de Ca·

Dos 959 candidatos inscri- ram reprov3idos no exame de marca pre�lda � ato ;- l�ve, com .as estaç�es, o r.e- •
• • .11 em an o maro. pdla deI Mon�e, no, n(ir�e d�

c�rto. O Vice, nao! Ma� pIque festIVO dos smos ie as .,' _' 'I C�rdoba, COl� d�sttllü .� ca

tos nos vestibulares da 'Es- Matemática, a primeira pro- la, �m Lauro M?ller, fOI

l'
nevoas dourada,s dos crepus- 'RETIFICACAO

. pItal da provmCla: ..

cola Polité(!nica desta capi- va do concurso, pois obtive- o vl�e, na qu�hdade de culos.,. ,
RIO, 25. - SegUIU.p_ara�

tal, para,disp_utar as 160 va- ram notas i.nferiores a 4, preSIdente _da U.D.N. e Por certo 'O duro ambiente "Na reportagem publica- lapso lamentavel, o nome do
nas GeraJ.� o se�ret�no g,_ral

gas exi'stentes nos diversos !-.tendo-se registrado, entre por �elegaçao, �a, Com-
.

aberto sobre a terra, como da no dia 22, sôbre a Con- M I 'J l' P
da admmlstraça� da estra'da

I panhla, sem, dUVIda! ' um velario de inseg,urançae'
sr. anoe u 10 ereira, �e ferro Leopoldma, que v

.c'urso"· daquele· estabelecl'- 100 daqueles estudantes, no- E t t· I vença-o do DI'retorl'o"M
,.

P'd t d C t co
� an o aSSIm que, pa desanimo _ contribuio lar' Ulll- ex- reSI en e a amara maugurar qua ro nOVRS es

•••••••••••••••••••••• rta zero. Segundo! declara- ra sec�etário tlas, soleni, Igamente para reter, no pé cipal de Santõ Amaro, dei- Municipal de Palhoça e fi- las Para oS �erroviál'los. E�'

Virá ao Brasil ções do secretário da Esco- dn:�es lI!_staladoras, o sr. f .das iestradas, Os remigios do xou de figurar como mem.- gura de prôa do Parti.do So- . ses estabeleclmen�os .

local!
la' Politécnica, corroboradas � Hulse nao en�ontrou ne'

i pensamento e dos ideais que bro de Mesa Diretora, por I
cial Democrático no muni- zam-s"e

em P<?rto,Novo 06

RIO, 25 (V.A.) ._ O sr. por vários estudantes que I � nhuma a,utorldade, ne- a, luta v!fu·r·lisara. .' Cunha, Uba, Sao (Tel'a1do
nhum vereador,' '0I' e- Os ho en_o co'nseI'vavam, e'

-,- -

I cipio
de Santo Amaro. Com Ponte Nova.

..' .'

Antoine Pinay, ex-Primeiro pal'ticipii;m dos vestibulares, I t PETROPOL
- .n.,

'- x.emp o,. como e d1;l p.ra- certo, um calôr de polvora 4 O C
. es a retificaçãt>, levamos

.

IS
..

2;> - ""pll0,
Ministro da França, vira ao a prova de Matemática cons- P d I f enl'ena'rilO sld nt d R bl' Jl •

x�. ,e. lU Og� 11111. u�- nas faces e as mulheres, for. I
nossas excusas. ao aIto J.ilro- ,

e e a epu Ica a"",
�

Brasil a convite do Govêr-' tituiu-se fácil em relação C1Qnal'lO' da Clltnpanhla. tes companheiras dos dias ceI' pessedista da uela C0- I decr�to, regul�m�ntal1,dl), I,

no brasileiro, devendo aqui às dos anos anteriores. Ali-I - o sr. Walter Hothau' aZiagos e amargos tl'nham
" "q .

• serviços de energIa BleÍl'lC�
N t

'

t""
muna I t d

'

chegar no dia 15 de março .. í ás, os alunos que foram sen, � � �, as au Ort', álnda no olho's a indormideZ do RIIO
'

. em o o .o pais.

Durante sua permanência I aprovados
mostram-s€ satis_I !a:es ��s I�portal��s, das vigilias quotidianas. R b D' A

.

Ih E-I-t�A--8
no BrasiÍ que será de quin- ; feitos com a eliminação dos II T�nr:oaass� �:�P!nprI! Re�li�ç�Oo q��:er�1PI,s��li�:;: OU O e pare agem e rQnlca
ze dI'a's' o sr. Antol'ne Pinay • exames orais nos vestibula-, feIto de Orleans presen RIO 25 (V A) PI'

I t f' "t'd
-,

t' >

-

na verdade, à Santa Catari ,.'
- e a prl- 'LONDRES, 25 (U. P.) -' estão arriscados em canse·

visitarã, a:lém do Rio de Ja- res, pois, ao que declararam, e,
. �I o.ml 1,0 _a e oas

na, um brilh'O de grande pu- I �elra �,ez a Prefeitura da ca Foi roubada uma parte ,da' quência a sofre�'em 'uni' se'

neiro, as cidades :de São' sentiam-se inibidoíl dittIíte

j�
notl,C.Ias nos orgaos !'�lb-

rez.a' e força; mas, apezar de I
Pltal da Repúbli�a 'vae �ome. aparelhagem eletronica do' rio atr;so. �

B 1 H· t d t venclona�0!'l'. tudo, não atingira para as morar a fundaçao da cIdade. . ,

Paulo e
.

e � Ol'lzon e. ,o�
mes res. .

I
� mUlllClplo nas���, I)tirif.icar com nOlv�s e leva- \ na. d.a�a .c.erta: l.� de �arço. r�dlO-talescoplo da Ulllver-l O ·Telescopio custou. ',"

ass�m, com� se fosse
cores dos lenços de Alcobaça, A IllIC1!ltlVa cabe a ���IO R:>' cldade de Manchêster, o, &00.00 libras. Fica loca'

RODOVIA'RIA' E1IP'RBSO B.RUSQ'UE·NSE m:r:�i�m :e::lç� �:. C?:' .

- a vetusta cultura colonial I quet f'mto, algo�·a. dIrl�Ida _pe maior existente atualmente lizado em Jodrell Bank, J)O
p ,o i) I} a I.

!.
A instrucão popular estava lo professÇ}r Mac1el Pmhe'lro n'o mundo 'Oh h'

.

.

� terna �a . Comp.anhla, r,esumida em duas ou tres es I qUe prega a revisão do erro I' " .
\ I �

Ire. ,

,

,

-.

b �
como fd�o adohvo da colas cujas saia' de a la I historico que dá o Rio de Ja- Esse eqUIpamento servia: O materiàl. furtado n�o

lancamenfo .de dois modernos ôni us �. �ompan�la. '" poeh:entas, de reb�co partldo I neiro co.mo fun�ado a :vintei para medir o diametl'o das vale ,senão 10 Hbros mal'

, * � r cheirando a bafio - pode. I �e Jan,elro. ;'SSI;n, ,a Cidade estrelas mais afasta,das da' havia sido fabricado espe·
.

,

' !�'V!nl"f;�tlfl1\_!iJi[. '1'
. riam se comparar, sem uson··1 I'

maraVIlhosa VaI comemorar I Terra e os trabalhos I
.

I t
.

t lação
,

'E B S A qu man
Lauto Mpller, a mais jas e sem injustiças, 'a unia a data, ?erta <;lo seu quarto. .

em que Cla _men e p�ra a, ms � 'd
. A Rodoviana xpnesso rusquense .. ,

.,'
e

-

agi! e luminosa inteligên adega ou a um deposito Jel centenarIo'a pnm,eiro de mar- eise e�Ulpament� .er� em- e nao podera.ser substitUI
o

tém linha regular entre esta Capital e a' Cidade de 'cia barriga-vel'de, assi' COusaS usadas,' Os cur.sos se ço de 1967. '. pregado, na Umvel:sldade, antes de ,vaI'IOS meses.

Brusque, at.endendo aos anseios. .'

de 's.eus..milhar·es doe I
� nalou, certa feita, que o's d" 1"t

. -

.
'

d
� catarinenses sãe humil, cutn anos Iml .ayam-se aos

I S' b F S
\

E
llII

•

pass'agéiros num gesto que

.multo,
a dIgnifICa,.. vem '-.

I"
a os anuais de preparatorios O am' a az

'

ue o
.

,•

l
- 'I des para os hutnilàes e

_ qwe atraia� e agasalha, "', 'ess na uropa41lan9ar mais 2 ônibus, uhramod-er,l1os, que pa.�sarao a. d d
, po erosos para OS po e-

vam, com àmoravel liberali- . f'l d 1 d
. UU

.trabalhar conjuntamente c'om Os demais.: rosoS. Esse .,eu conceito, dade, grandes chusm'as d. .

. � e e ca:nava e NICe. Ve" I de moças, que tentavam q

Para as solenidl3.des de' inauguração, hav�rá, ofe-
'

em frase que citaremos candidatos! NICE, 25 (UP) - Cmcoen t1dos de Jockey com as core& se à força penetrar no bloCO

recido' à imprensa escrI.·ta e falada de .BrUsqu�, �t.aja,í, I na integra, amanhã ou
E fóra de algum sarau fa, ta. marinheiros de d?is na azul amaDelo e .verde, os ma- � As duas unidades d; mari

. depois, deve se'rvir de d b'l
.

IBlumenau e destia Capital um cock-talll e Uma chur-
lema ao povo do novo mil�ar .

de a�iVergário, com' VIOS e g�e��a �a�I eI1'O'S,.( rujos formaram ,um cord;lr nha de guerra do Brasil

).'lascada, que s.e realiz,ará hoje, às 12 horas, nésta C.a- município para q�e o reCItativOS, gaz?za e bala� Transport,e CustodIO de Me dançando o samba em Plena cham-se atracadas e"
• ' ,.' .de estalo - a CIdade se dI- lo" -e o p tI'ol' "Ilh G . I

'
. '. ,

pital. I_novo mum.plo seJa um-
vertia apenas aos domingos _'"

e ,C1I'0 a ran rua, ante duzentas mil pe,\

\
selha, donde 'O'S

, ttjpula;
/ '';Agradecemos o convite ellviad<? à nossa Redação, � MUNICIPIO. !rossegui- ouv�ndo a ba.nd� da. polic�a (

de
..constI�uiram. on�m 1) soas; e a políCia teve de in, vie,ram até ,este famoso b

proml�t'endo conparecer. ,_..�.!!:..r:..:.......;............ areJando-se no, JardIm ate ao maIOI atraçao do gIanQe. de:>' tervir para conter centeL1a� neario.
�-�����--���

(Noticiário da Unait Pr
especial para "O ESTAD

/

DE SUEI PARA
O BRASIL

LONDRES, 25 - O primei
ministro

.

Harold 'MacMil
anunciou hoje que' a G
Bretanha não' votará a ia'
das sanções contra Israel,
virtude da recusa desse
de retirar suas tropas de
za e Akaba. Apo íandr, a
'sição dos Estados Unidos
exígnm a retirada das i�rç
de Israel, acentuorr-o eh
do govêrno "QUEREM
PENSAR EM TERMOS
UM ACORDO, E NÃO
TERMOS DE SANÇõES",
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